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O Paradigma da melhoria assenta numa ação humilde, 

determinada e persistente de cada escola, envolvendo 

sobretudo professores, alunos e pais que, partindo da 

análise das suas fragilidades e potencialidades, ousam 

estabelecer e percorrer compromissos de melhoria gradual, 

sustentando-se na responsabilidade coletiva. 

Joaquim Azevedo 
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1. Introdução 

De acordo com a alínea c) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 137/2012 de 2 

de julho, o Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato (AEPEL) apresenta o seu Plano 

Anual de Atividades (PAA) para o ano letivo 2022-2023, de forma a dar resposta às 

necessidades do Agrupamento numa linha ideológica subjacente ao Projeto Educativo 

do Agrupamento (PEA), ao seu Plano Plurianual de Melhoria (PPM), bem como à 

operacionalização do Perfil do Aluno do Agrupamento, enquadrado no Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Definindo-se a cultura organizacional do Agrupamento alicerçada no Projeto 

Educativo do Agrupamento,  na componente pedagógica, administrativa e financeira, 

bem como na operacionalização do Plano Plurianual de Melhoria do Projeto TEIP3, 

estruturado  nos três eixos das linhas orientadoras (Eixo I: Cultura de escola e 

lideranças pedagógicas; Eixo II: Gestão escolar; Eixo III: Parcerias e comunidade), bem 

como ainda alicerçada  na operacionalização do Projeto de Intervenção da Diretora 

(PID), o Plano Anual de Atividades surge, assim, como uma ferramenta de gestão 

estratégica,  resultante das propostas apresentadas pelos diversos departamentos 

curriculares e outras estruturas educativas, de acordo com os recursos humanos, 

materiais e financeiros e da operacionalização das linhas orientadoras subjacentes ao 

PEA delineado para o triénio 2020/2023.  

Este documento assume-se como um instrumento de trabalho flexível e de 

articulação entre todas as áreas e domínios, suscetível de reformulação, em função de 

condicionalismos materiais, humanos ou culturais, em que as atividades visam a 

consecução, a curto, médio ou longo prazo, dos objetivos emanados dos diversos 

documentos estruturantes, bem como ainda das orientações dos órgãos de decisão do 

Agrupamento, nos termos da legislação vigente.  

O Plano Anual de Atividades permite assim integrar atividades consideradas 

pertinentes, que surjam ao longo do ano letivo, desde que devidamente planificadas 

pelos seus proponentes e com parecer favorável pelo Conselho Pedagógico (CP) e 

aprovação pelo Conselho Geral (CG).  
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2. Intervenientes e Parceiros 

No presente ano letivo são intervenientes e parceiras as seguintes estruturas/ 

comunidades de aprendizagem: 

 

PAA

Alunos/Crianças

Conselho Geral

Direção

Equipas 
Pedagógicas

EMAEI

Equipa de 
Avaliação   
Interna

Outros

APAEPEL

Centro de Apoio 
à Aprendizagem

CAA

Departamentos 
Curriculares

Conselho 
Pedagógico
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2.1. Estruturas 

✔ Conselho Geral (CG)  

✔ Direção 

✔ Conselho Pedagógico (CP) 

✔ Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

✔ Equipa de Avaliação Interna (EAI) 

✔ Departamentos Curriculares:  

- Departamento do Pré-escolar 

- Departamento do 1.º Ciclo  

- Departamento de Português e Línguas Estrangeiras (DPLE) 

- Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (DMCE)  

- Departamento de Ciências Sociais e Humanas (DCSH) 

- Departamento de Expressões (DEx)  

✔ Coordenação de Ano: 

- Equipa Pedagógica do Pré-escolar (EqPedPre) 

- Equipa Pedagógica do 1.º Ano (EqPed1) 

- Equipa Pedagógica do 2.º Ano (EqPed2) 

- Equipa Pedagógica do 3.º Ano (EqPed3) 

- Equipa Pedagógica do 4.º Ano (EqPed4) 

- Equipa Pedagógica do 5.º Ano (EqPed5) 

- Equipa Pedagógica do 6.º Ano (EqPed6) 

- Equipa Pedagógica do 7.º Ano (EqPed7) 

- Equipa Pedagógica do 8.º Ano (EqPed8) 

- Equipa Pedagógica do 9.º Ano (EqPed9) 

✔ Cidadania e Desenvolvimento (CD) 

- Projeto de Educação para a Saúde (PES) 

✔ Outros 

- Apoio Tutorial Específico (ATE) 

- Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) 

- TEIP - Territórios Educativos de Intervenção Prioritária – Ações de Melhoria 

- PADDE – Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escola 

- Biblioteca Escolar (BE) 

- Desporto Escolar (DE) 
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- Gabinete de Saúde e Condição Física (GSCF) 

- Centro de Recursos TIC para a Educação Especial (CRTIC) 

- EcoSol 

- Erasmus+ 

- EPIS- Empresários Pela Inclusão Social 

- Academia de Líderes UBUNTU 

✔ Pessoal Não Docente 

- Assistentes Operacionais 

- Assistentes Técnicos 

✔ Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas 

Pedro Eanes Lobato (APAEPEL) 
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3. Finalidades do Plano 

À semelhança dos últimos planos anuais, este PAA teve em atenção, para além do 

meio em que a comunidade escolar se insere, também as potencialidades e os 

condicionalismos existentes em cada uma das escolas que integram o Agrupamento. 

Assim, o Plano agora apresentado, tendo em conta o Perfil dos Alunos à saída do 9.º 

ano de escolaridade, aprovado para os alunos do Agrupamento, tem as seguintes 

finalidades: 

✓ Promover o sucesso educativo, envolvendo os diversos intervenientes, de modo 

a constituir uma comunidade educativa informada e motivada; 

✓ Proporcionar aos alunos igualdade/equidade de oportunidades; 

✓ Proporcionar a aquisição de saberes e de vivências/experiências, de modo a 

munir o aluno de instrumentos capazes de o integrar no prosseguimento de 

estudos e/ou na vida ativa;  

✓ Promover atividades de desenvolvimento/observação de valores conducentes à 

cidadania ativa, tendo por base o PEA, considerando a Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania, o Referencial de Educação para a Saúde e o Projeto 

de Cidadania e Desenvolvimento do Agrupamento, de acordo com os quadros 

seguintes: 

 Cidadania e Desenvolvimento 

P
ro

je
to

 d
e
 C

id
a
d
a
n
ia

 e
 

D
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

 d
o
 A

g
ru

p
a
m

e
n
to

 

1.º Grupo (Obrigatório em todos os ciclos): 

- Direitos Humanos; Igualdade de Género; Interculturalidade; 

Desenvolvimento Sustentável; Educação Ambiental; Saúde. 

2.º Grupo (Obrigatório para dois ciclos): 

- Sexualidade; Media; Instituições e participação democrática; 

Literacia financeira e educação para o consumo; Risco; 

Segurança rodoviária. 

3.º Grupo (Opcional em qualquer ano de escolaridade): 

- Empreendedorismo; Mundo do Trabalho; Segurança, Defesa e 

Paz; Bem-estar animal; Voluntariado (Solidariedade). 
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Perfil do Aluno por Nível de Escolaridade 

Níveis de 

Escolaridade 
Valores Cidadania e Desenvolvimento  

Pré-escolar 

Identidade 

Autonomia 

Respeito 

Cidadania 

Igualdade de Género 

Saúde 

Voluntariado 

1
.º

 C
ic

lo
 

1.º Ano 

Autonomia 

Identidade 

Tolerância 

Inclusão 

Responsabilidade 

Respeito 

Convivência 

Educação Ambiental 

Saúde 

Segurança Rodoviária 

2.º Ano Autonomia 

Identidade 

Tolerância 

Inclusão 

Responsabilidade 

Convivência 

Respeito 

Cidadania 

(Cooperação) 

Igualdade de Género 

Interculturalidade 

Educação Ambiental 

3º. Ano 

Direitos Humanos 

Desenvolvimento Sustentável 

Saúde 

Media 

Risco 

4.º Ano 
Igualdade de Género 

Risco 

Segurança Rodoviária 

2
.º

 C
ic

lo
 

5.º Ano 

Identidade 

Autonomia 

Convivência 

Diálogo 

Justiça 

Respeito 

Responsabilidade 

Solidariedade 

Tolerância 

Inclusão 

Cidadania 

Direitos Humanos  

Igualdade de Género 

Interculturalidade 

Media 

Literacia Financeira e educação para o consumo 

Segurança Rodoviária 

6.º Ano 

Desenvolvimento Sustentável 

Educação Ambiental 

Saúde 

Sexualidade 

Instituições e Participação Democrática 

Risco 
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Perfil do Aluno por Nível de Escolaridade 

Níveis de 

Escolaridade 
Valores Cidadania e Desenvolvimento  

3
.º

 C
ic

lo
 

7.º Ano 

Identidade 

Autonomia 

Convivência 

Diálogo 

Justiça 

Respeito 

Responsabilidade 

Solidariedade 

Tolerância 

Inclusão 

Cidadania 

Direitos Humanos  

Igualdade de Género 

Interculturalidade  

Instituições e Participação Democrática 

8.º Ano 

Desenvolvimento Sustentável 

Educação Ambiental 

Saúde 

Literacia Financeira e educação para o consumo 

9.º Ano 

Desenvolvimento Sustentável 

Educação Ambiental 

Saúde 

Sexualidade 

 

✓ Estimular a participação ativa por parte da comunidade educativa; 

✓ Promover a articulação entre os vários estabelecimentos e graus de ensino do 

Agrupamento; 

✓ Otimizar os recursos (materiais e humanos) existentes; 

✓ Garantir a comunicação e participação conjunta em iniciativas diversificadas e 

em projetos de trabalho;  

✓ Coordenar atividades, incentivando a interdisciplinaridade; 

✓ Proporcionar a operacionalização do Plano Plurianual de Melhoria 2018-2021 

(PPM) que integra um conjunto diversificado de medidas e ações de intervenção 

na escola e na comunidade, resumidas em três eixos: 

✓ Eixo I: Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas  

✓ Eixo II: Gestão Escolar 

✓ Eixo III: Parcerias e Comunidade  
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4. Organização e Gestão das Atividades 

O PAA aposta na concretização de uma prestação de qualidade dos serviços 

educativos como forma de melhorar o sucesso educativo dos alunos, alicerçado numa 

forte aposta na melhoria da imagem do Agrupamento, bem como na satisfação e na 

realização dos profissionais que nele exercem funções. Para tal, o empenho e a 

cooperação de todos os intervenientes, a interdisciplinaridade, a partilha de 

experiências entre todos os intervenientes, o envolvimento de toda a Comunidade 

Educativa e as parcerias estabelecidas com entidades exteriores à Escola, são fortes 

componentes inerentes à gestão destas atividades. 

• Metodologia preconizada na elaboração do PAA: 

1.º Momento − Apropriação dos diversos objetivos/eixos e respetiva planificação 

das atividades que visam a sua concretização;  

2.º Momento − Recolha das propostas de atividades;  

3.º Momento − Elaboração do documento aqui apresentado;  

4.º Momento − Implementação do Processo de avaliação das atividades. 

• Princípios estratégicos contemplados neste PAA:  

✓ Operacionalização dos princípios gerais orientadores que constam no PEA; 

✓ Adequação das iniciativas aos conteúdos programáticos de cada nível de 

ensino, tendo em conta o Perfil do Aluno aprovado no Agrupamento; 

✓ Articulação entre os diferentes níveis de ensino, grupos disciplinares e 

Departamentos, com vista à concretização da articulação horizontal e vertical 

do currículo; 

✓ Promoção de Cidadania e Valores; 

✓ Promoção de aprendizagens sólidas orientadas para o sucesso educativo dos 

alunos; 

✓ Promoção do trabalho colaborativo entre os docentes; 

✓ Promoção da formação de docentes e demais agentes educativos; 

✓ Promoção de uma dinâmica educativa, tendo como estruturas integradoras as 

bibliotecas escolares; 
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✓ Promoção da abertura da escola à comunidade e ao estabelecimento de 

parcerias institucionais e/ou outras; 

✓ Promoção de uma política educativa inclusiva. 

• Todas as atividades planificadas visam a operacionalização do Projeto Educativo 

do Agrupamento: 

Eixo I: Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas                              Código 
 

Prioridade 1 

Operacionalizar uma 
liderança educacional 

centrada na 
aprendizagem. 

Objetivo 1 

Desenvolver a liderança do professor em 
contexto de sala de aula como promotor de 
mecanismos diversificados de 
operacionalização do perfil do aluno. 

E1-P1-O1 

Objetivo 2 

Consolidar a liderança educacional das 
estruturas intermédias centrada na 
melhoria do processo ensino aprendizagem. 

E1-P1-O2 

Objetivo 3 

Consolidar uma liderança educacional 
partilhada e formativa. 

E1-P1-O3 

Prioridade 2 

Garantir a formação de 
comunidades de 
aprendizagem 

profissional como forma 
de melhoria do processo 
ensino aprendizagem. 

Objetivo 1 

Promover a formação de comunidades de 
aprendizagem profissional. 

E1-P2-O1 

Prioridade 3 

Consolidar uma cultura 
de Agrupamento 
promotora da sua 

identidade. 

Objetivo 1 

Promover uma cultura de Agrupamento 
adequada ao perfil e necessidades da 
Comunidade Educativa. 

E1-P3-O1 

Prioridade 4 

Operacionalizar as 
dinâmicas de melhoria 

educacional no 
Agrupamento. 

Objetivo 1 

Consolidar a avaliação e a regulação da 
atividade do Agrupamento como um 
mecanismo de melhoria educacional. 

E1-P4-O1 

Objetivo 2 

Consolidar dinâmicas de melhoria da 
eficácia do Agrupamento. 

E1-P4-O2 
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Eixo1 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

P1 

Obj1 ✓  ✓  ✓  

Obj2 ✓  ✓  ✓  

Obj3 ✓  ✓  ✓  

P2 Obj1 ✓  ✓  ✓  

P3 Obj1 ✓  ✓  ✓  

P4 

Obj1 ✓  ✓  ✓  

Obj2 ✓  ✓  ✓  

 

Eixo II: Gestão Escolar                                                                            Código 
 

Prioridade 1  

Consolidar uma 
gestão estratégica 

com base numa 
cultura participativa 

e de 
responsabilidade. 

Objetivo 1 

Operacionalizar a visão, a missão e os valores da 
organização. 

E2-P1-O1 

Objetivo 2  

Garantir práticas de racionalização dos recursos 
humanos, físicos, materiais e financeiros do 
Agrupamento. 

E2-P1-O2 

Prioridade 2 

Qualidade no 
processo Ensino-
Aprendizagem/ 

sucesso educativo. 

Objetivo 1 

Consolidar um modelo pedagógico assente na 
operacionalização do perfil do aluno. 

E2-P2-O1 

Objetivo 2 

Articular metodologias, saberes e 

competências. 

E2-P2-O2 

Objetivo 3 

Consolidar uma metodologia de trabalho assente 
em práticas pedagógicas de operacionalização 
das medidas universais, seletivas e adicionais. 

E2-P2-O3 

Objetivo 4 

Efetuar uma avaliação formativa reguladora da 
aprendizagem. 

E2-P2-O4 

Objetivo 5 

Continuar a implementar uma metodologia nos 
conselhos de turma/equipas educativas objetiva 
e assertiva com vista à promoção da 
operacionalização do perfil do aluno. 

E2-P2-O5 
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Eixo2 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

P1 

Obj1 ✓  ✓  ✓  

Obj2 ✓  ✓  ✓  

P2 

Obj1 ✓  ✓  ✓  

Obj2 ✓  ✓  ✓  

Obj3 ✓  ✓  ✓  

Obj4 ✓  ✓  ✓  

Obj5 ✓  ✓  ✓  

 

Eixo III: Parcerias e Comunidade                                                           Código 

 

Prioridade 1 

Relação do Agrupamento 
com a Comunidade 

Educativa. 

Objetivo 1 

Promover uma entidade organizacional 
aberta e comprometida com o meio 
envolvente. 

E3-P1-O1 

Prioridade 2 

Integração do 
Agrupamento na 

comunidade local/ 
regional/ nacional/ 

internacional. 

Objetivo 1 

Estabelecer parcerias que respondam às 
necessidades do Agrupamento. 

E3-P2-O1 

 

Eixo3 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

P1 Obj1 ✓  ✓  ✓  

P2 Obj1 ✓  ✓  ✓  
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5. Organização e funcionamento das Escolas do Agrupamento 

5.1. Cargos/Funções/Projetos/Estruturas de Coordenação 

 
Cargos/Funções/Projetos/Estruturas de 

Coordenação 

Professores 

Coordenadores/ 

Equipas de Trabalho 

C
o
n
se

lh
o
 

G
e
ra

l Presidente António Alfama 

Coordenador da Comissão Permanente Graça Landeiro 

D
ir

e
ç
ã
o
 

Diretora Célia Almeida 

Subdiretora Deolinda Rodrigues 

Adjunta da Diretora Manuela Rodrigues 

Adjunto da Diretora Valter Carvalho 

Assessor da Direção Luís Marques 

Assessora da Direção Agostinha Silva 

C
o
n
se

lh
o
 P

e
d
a
g
ó
g
ic

o
 

Coordenadora do Departamento da Educação 

Pré-Escolar 
Ana Paula Horta 

Coordenadora do Departamento do 1.º Ciclo/  

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 1.º Ano 
Helena Moreno  

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 2.º Ano Maria José Mira 

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 3.º Ano Luísa Esteves 

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 4.º Ano Elisete Agostinho 

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 5.º Ano Célia Santos 

Coordenadora de Cidadania e Desenvolvimento/ 

Coordenadora do Projeto Educação para a Saúde/ 

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 6.º Ano 

Sandra Cruz 

Coordenadora da Equipa de Coordenação 

Pedagógica/  

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 7.º Ano 

Ana Paiva 

Coordenadora da Estrutura Pedagógica do 8.º Ano Vítor Boto 

Coordenador da Estrutura Pedagógica do 9.º Ano Paula Santos 

 Coordenadora do Departamento de Português e 

Línguas Estrangeiras 
Paula Gomes 
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C
o
n
se

lh
o
 P

e
d
a
g
ó
g
ic

o
 

Coordenador do Departamento de Matemática e 

Ciências Experimentais 
Pedro Pereira 

Coordenador do Departamento de Ciências 

Sociais e Humanas/  

Coordenador do Plano Anual de Atividades 

Joaquim Graça 

Coordenador do Departamento de Expressões Raúl Franco 

Coordenadora dos Projetos de Desenvolvimento 

Curricular/Coord. do Plano de Melhoria TEIP 
Agostinha Silva 

Coordenadora das Bibliotecas Escolares/ Centro 

de Recursos 
Eunice Marques 

C
o
o
rd

e
n
a
d
o
ra

s 
d
e
 

E
st

a
b
e
le

c
im

e
n
to

 

Coordenadora da EB1 Amora Isabel Malta 

Coordenadora da EB1/JI Infante D. Augusto Claúdia Luísa  

Coordenadora da EB1/JI Quinta da Medideira Maria Armanda Rocha 

Coordenadora da EB1/JI Quinta de Princesa Cláudia Camacho 

Coordenadora da EB1/JI Quinta das Inglesinhas Paula Fialho 

Coordenadora do JI Quinta da Princesa Carla Velho 

O
u
tr

a
s 

C
o
o
rd

e
n
a
ç
õ
e
s 

Coordenadora do Plano Tecnológico da Educação Célia Almeida 

Coordenadora da Equipa Multidisciplinar de Apoio 

à Educação Inclusiva/ Coordenadora do EcoSol 
Manuela Rodrigues 

Coordenadora da Equipa de Avaliação Interna Teodora Sande 

Coordenadora do CAA/ Coordenadora do 

Gabinete Tolerância 0 (GT0) 
Deolinda Rodrigues 

Coordenador do Secretariado de Exames Marta Barroso 

Coordenação para a Capacitação Profissional Maria do Carmo Correia 

Coordenação do Plano de Ação para o 

Desenvolvimento Digital das Escola (PADDE)  
Valter Carvalho 

Coordenador do CRTIC Eduardo Soares 

Coordenador do Projeto do Desporto Escolar Nuno Maria 

Coordenadora do Projeto EPIS – 1.º ano Ilda Cópio 

Coordenadora do Projeto EPIS – 2.º ano Paula Filipe 

Coordenadora do Projeto EPIS – 2.º ciclo Paula Garcia 

Coordenadora do Apoio Tutorial Específico 

Coordenadora do Projeto EPIS – 7.º e 8.º ano 
Ana Saragoça 

Coordenador do Projeto Erasmus Pedro Pereira 

Coordenadora do Projeto UBUNTU Ana Capitão 
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5.2. Horário de funcionamento das escolas 

5.2.1. Pré-Escolar 

 Início Fim 

Horário Normal 
9:00 12:00 

13:00 15:00 

 

5.2.2. 1.º Ciclo 

 1.º Ciclo 

Horário Normal 

9:00 - 10:30 

11:00 - 12:30 

13:30 - 15:00 

Nota: As turmas que têm alunos inscritos em EMRC, têm a aula um dia por semana entre as 15:05 e as 
17:05. 

 

5.2.3. 2.º e 3.º Ciclos 

 2.º e 3.º Ciclo 

Manhã 

8:00 - 8:50 

8:55 - 9:45 

10:00 - 10:50 

11:00 - 11:50 

11:55 - 12:45 

Tarde 

12:50 - 13:40 

13:45 - 14:35 

14:45 – 15:35 

15:45 – 16:35 

16:40 – 17:30 
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5.3. Calendário das Atividades Educativas e Letivas 

5.3.1. Educação Pré-Escolar/ Ensino Básico 

 Início Termo 

1.º Semestre 
Entre 13 e 16 de setembro 

de 2022 
27 de janeiro de 2022 

2.º Semestre 6 de fevereiro de 2023 

7 de junho de 2023 (9.º ano) 

14 de junho de 2023  

(5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos) 

30 de junho de 2023  

(Educação pré-escolar e 1.º ciclo) 

 

5.3.2. Interrupção das atividades educativas para o ensino básico 

Interrupções 

1.ª Entre 14 e 16 de novembro de 2022 

2.ª Entre 22 de dezembro de 2022 e 2 de janeiro de 2023 

3.ª Entre 30 de janeiro e 3 de fevereiro 

4.ª Entre 5 e 14 de abril de 2023 
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5.4. Calendário de Reuniões 

5.4.1. Órgãos de Administração e Gestão 

Reuniões 1.º Semestre 2.º Semestre 

Conselho Geral 

Comissão Permanente: 

9 de novembro 

Comissão Permanente: 

19 de abril 

7 de junho, 5 de julho 

Plenário: 

24 de novembro 

Plenário: 

27 de abril, 22 de junho 

13 de julho 

Direção Semanal 

Conselho Pedagógico 

12 setembro, 12 outubro 

13 outubro, 2 novembro 

7 dezembro, 18 janeiro 

22 fevereiro, 29 março 

26 de abril, 24 de maio 

21 de junho, 14 de julho 

21 de julho 

Conselho Administrativo Mensal 

 

5.4.2. Secções/Comissões Especializadas do Conselho Pedagógico 

Reuniões 1.º Semestre 2.º Semestre 

Secção de Avaliação de 
Desempenho Docente 

(SADD) 
Conforme calendário 

Secção 
Interdepartamental (SID) 

10 outubro, 3 novembro 

12 dezembro, 19 janeiro 

23 fevereiro, 30 março 

27 de abril, 25 de maio 

22 de junho, 17 de julho 

Comissão de 
Coordenação das Equipas 

Educativas (CCEE) 

12 setembro, 12 outubro 

2 novembro, 7 dezembro 

18 janeiro 

22 fevereiro, 29 março  

26 abril, 24 maio 

21 junho, 14 julho,  

21 julho 

Comissão de Elaboração, 
Acompanhamento e 

Monitorização do PAA/ 
PEA (CEAM_PAA/PEA) 

Conforme calendário 

Comissão de Elaboração, 
Acompanhamento e 

Monitorização do Plano 
de Formação (CEAM_PF) 

Conforme calendário 
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5.4.3. Estruturas de Orientação Educativa 

Reuniões 1.º Semestre 2.º Semestre 

Departamentos 

13 setembro, 19 outubro 

9 novembro 

14 dezembro, 25 janeiro 

28 fevereiro, 3 maio 

31 maio 

28 de junho, 18 de julho 

Conselho Docentes/ 
Equipa Pedagógica/ 
Conselhos de Turma 

Intercalares e final de 
Semestre 

Intercalares e final de 
período 

Equipa Pedagógica do 
Pré ao 9.ºAno 

Semanal 

(4.ªF, 13:45 – 14:35) 

 

5.4.4. Equipas/Projetos 

Reuniões 1.º Semestre 2.º Semestre 

EMAEI Semanal (3.ª feira) 

Equipa de Avaliação 
Interna 

Conforme calendário 

Plano de Melhoria TEIP Conforme calendário 

CAA  Semanal 

ATE Conforme calendário 

BE Semanal (4.ª feira) 

PES/CD Conforme calendário 

Desporto Escolar Conforme calendário 

CRTIC Conforme calendário 

EcoSol Conforme calendário 

EPIS Conforme calendário 

Erasmus+ Conforme calendário 

UBUNTO Conforme calendário 
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5.5. Calendário de Atividades pré-definidas 

Calendarização Atividades Responsáveis 

19 de abril a 16 de 
maio 

Matrículas do Pré-Escolar e 1.º ano 
Professores/Serviços 

Administrativos 

9 de julho a 19 de 
julho 

Matrículas do 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 6.º e 7.º 
anos 

Professores/Serviços 
Administrativos 

17 de junho a 1 de 
julho 

Matrículas do 8.º e 9.º anos 
Professores/Serviços 

Administrativos 

Até final de abril 

Provas de Equivalência à 
Frequência/Provas Finais Nível Escola  

(Elaboração das Informações-Prova) 

Grupos/Departamentos 
Curriculares 

maio 

Provas de Equivalência à 
Frequência/Provas Finais Nível Escola 

(Aprovação das Informações-Prova) 

Conselho Pedagógico 

Até final de maio 

Provas de Equivalência à 
Frequência/Provas Finais a Nível de 

Escola (Elaboração de Provas e Critérios 
de Classificação) 

Grupos/Departamentos 
Curriculares 

Entre 2 e 11  

de maio 

Provas de Aferição  

Ed. Artística e Ed. Física - 2.º ano 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

Entre 16 e 26  

de maio 

Provas de Aferição 

Educação Física - 5.º ano 

CN/FQ e TIC - 8.º ano 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

2 de junho 

Provas de Aferição  

Português - 5.º ano 

CN/FQ - 8.º ano 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

7 de junho 

Prova de Aferição  

HGP – 5.º ano 

Matemática - 8.º ano 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

15 de junho 
Prova de Aferição  

Português e Estudo do Meio − 2.º ano 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

20 de junho 
Prova de Aferição 

Matemática e Estudo do Meio − 2.º ano 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 
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Calendarização Atividades Responsáveis 

16 de junho a 

7 de julho 

Provas de Equivalência à Frequência 

3.º ciclo (1.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

16 de junho 
Prova Final/Prova a Nível de Escola de 

Matemática − 9.º ano (1.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

19 de junho 
Prova Final/Prova a Nível de Escola de 

PLNM − 9.º ano (1.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

23 de junho 
Prova Final/Prova a Nível de Escola de 

Português − 9.º ano (1.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

junho/julho 
Previsão de turmas/Distribuição  

do serviço docente 
Diretora 

junho/julho Formação de turmas Professores convocados 

julho Avaliação do PAA Diretora 

20 de junho a 

7 de julho 

Provas de Equivalência à Frequência 

2.º ciclo (1.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

6 a 18 de julho 
Provas de Equivalência à Frequência 

1.º ciclo (1.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

19 a 28 de julho 
Provas de Equivalência à Frequência   

2.º e 3.º ciclos (2.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

17 de julho 
Prova Final/Prova a Nível de Escola de 

Matemática − 9.º ano (2.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

19 de julho 
Prova Final/Prova a Nível de Escola de 

Português/PLNM − 9.º ano (2.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

21 a 28 de julho 
Provas de Equivalência à Frequência   

1.º ciclo (2.ª Fase) 

Ministério Educação/ 
Professores convocados 

julho/agosto Elaboração de horários Diretora 

agosto Reajustes na distribuição do serviço 
docente 

Diretora 
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5.6. Oferta Formativa 

Pré-Escolar − Total de alunos por ano e escola 

Salas 
JI – Qta 

Inglesinhas 
JI – Qta 
Princesa 

EB1 – Qta 
Princesa 

JI – Qta 
Medideira 

JI - Inf. 
D.Augusto 

Total 

1 20 20 18 20 23 101 

2 - 21 17 20 17 75 

3 - 18 - 18 - 36 

Total 20 59 35 58 40 212* 

 

1.º Ciclo − Total de alunos por ano e escola 

Anos 
EB1 

Amora 
EB1 Qta 

Medideira 
EB1 Inf. 

D.Augusto 
EB1 Qta 

Inglesinhas 
EB1 Qta 
Princesa 

Total 

1.º ano 22 40 21 25 31 139 

2.º ano 22 22 43 41 21 149 

3.º ano 22 41 41 22 21 147 

4.º ano 21 44 45 23 17 150 

Total 87 147 150 111 90 585* 

 

2.º e 3.º Ciclos − Total de alunos por ano 

Alunos N.º Alunos N.º Turmas 

5.º Ano 178 8 

6.º Ano 161 7 

7.º Ano 132 6 

8.º Ano 97 4 

9.º Ano 72 3 

Total 620* 28 

*Valores à data de 20/10/2022 
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6. Núcleo de Capacitação Profissional 

O Plano de Capacitação Profissional do AEPEL centra-se no conceito: “A Escola 

como Comunidade Aprendente” e visa a transformação social e educacional das nossas 

Comunidades (Departamentos, Equipas Educativas, Equipas técnicas, Equipas de 

Auxiliares, famílias, alunos, …), ao nível das metodologias, das interações, da 

participação, do diálogo e da validação dos conhecimentos científicos. 

A Comunidade de Aprendizagem nuclear, constituída por todas as lideranças 

intermédias do Agrupamento, será o palco para induzir as Comunidades que lideram 

a fazer o caminho possível através da implementação de Ações Educativas de Sucesso 

(AES). 

A operacionalização das ações em planeamento procura: 

- Promover uma gestão estratégica com base numa cultura participativa e de 

responsabilidade de todos os agentes educativos; 

- Criar dinâmicas de partilha de saberes e de AES entre os vários agentes 

educativos; 

-  Capacitar os diversos agentes educativos ao nível das dinâmicas de aprendizagem 

e AES nos diferentes contextos. 

 

As ações de capacitação envolvem todos aqueles que, direta ou indiretamente, têm 

influência na aprendizagem e desenvolvimento das crianças e jovens, que constroem 

o seu projeto de vida, neste Agrupamento. 
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7. Estruturas de Apoio/Comunidades de Aprendizagem 

• SID - Seção Interdepartamental 

• Equipas Pedagógicas 

• EMAEI − Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

• CAA − Centro de Apoio à Aprendizagem 

• GSCF − Gabinete de Saúde e Condição Física 

• BE − Biblioteca Escolar 

• CRTIC − Centro de Recursos TIC para a Educação Especial 
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7.1. SID - Secção Interdepartamental 

Esta secção do conselho pedagógico constituída pelos seis coordenadores de 

departamentos curriculares tem como principal função promover a cientificidade e 

rigor nas práticas educativas. Nesse sentido apresenta como áreas de atuação: 

- a promoção da articulação e gestão curricular nos departamentos curriculares e 

nas equipas pedagógicas;  

- a definição das áreas de priorização de intervenção nos departamentos e 

interdepartamental;  

- a promoção de práticas de intervisão pedagógica e 

- a reflexão sobre práticas avaliativas e feedback. 

Neste sentido tem vindo a desencadear um conjunto de pareceres, de mecanismos 

de monitorização de práticas e de otimização de processos com vista a uma melhoria 

da resposta pedagógica do agrupamento aos desafios que este enfrenta. 
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7.2. Equipas Pedagógicas 

As equipas pedagógicas, constituídas no ano letivo 2018/2019, foram criadas no 

Agrupamento como uma medida organizacional para potenciar e concretizar a 

colaboração entre docentes, criando condições que permitem uma gestão integrada e 

flexível do currículo, com impacto nas aprendizagens dos alunos. No Agrupamento 

existem dez equipas pedagógicas que agrupam os professores do Pré-escolar até ao 

9.ºano.  

Às equipas pedagógicas compete elaborar as planificações e programar o processo 

de articulação curricular, propor áreas temáticas por ano de escolaridade e 

acompanhar e monitorizar o processo de avaliação das aprendizagens dos alunos. 

Tendo presente esta premissa, as equipas pedagógicas reúnem semanalmente de forma 

a planificar o trabalho a realizar, bem como contribuir para a resolução de algumas 

situações comportamentais que vão surgindo. Destaca-se, ainda, a necessidade de 

incorporar nas equipas pedagógicas técnicos que apoiam e colaboram com o trabalho 

realizado. 

O trabalho em parceria realizado pelas equipas é de extrema importância, uma vez 

que permite um trabalho interdisciplinar entre os vários elementos que a compõem. 

Cada equipa é constituída por todos os docentes que lecionam esse ano, bem como os 

docentes especializados e, pontualmente, psicólogos e outros técnicos envolvidos no 

trabalho desenvolvido com os alunos. 
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7.3. EMAEI − Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação 

Inclusiva 

A EMAEI, nomeada no dia 1 de setembro de 2021, tem como funções: 

a) Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva; 

b) Propor as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão a mobilizar; 

c) Acompanhar, monitorizar e avaliar a aplicação de medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão; 

d) Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas 

pedagógicas inclusivas; 

e) Supervisionar a equipa variável na elaboração do relatório técnico-pedagógico, 

previsto no artigo 21.º do Decreto-lei nº 54/2018 e, se aplicável, o programa 

educativo individual e o plano individual de transição previstos, respetivamente 

nos artigos 24.º e 25.º do referido decreto-lei; 

f) Acompanhar o funcionamento do centro de apoio à aprendizagem. 

Ao longo deste ano letivo, a EMAEI: 

• Contribuirá para que o trabalho escolar proporcione aos alunos os meios e as 

condições necessárias à sua segurança, formação, educação, bem-estar e 

desenvolvimento integral; 

• Contribuirá para o apoio na definição e partilha de estratégias a implementar 

com os alunos, bem como perspetivar respostas na comunidade quanto à 

transição para a vida pós escolar ou encaminhamentos para escolas de educação 

especial, de forma a promover uma intervenção e envolvimento mais eficaz dos 

encarregados de educação; 

• Garantirá a articulação com todos os agentes educativos, sociais e de saúde da 

comunidade:  

• Articulará com as equipas de Intervenção Precoce na Infância;  

• Articulará com as equipas de Saúde locais (Centros de Saúde, HGO);  

• Articulará com os Centros de Recursos para a Inclusão, Centro Comunitário da 

Cruz de Pau e outras respostas particulares que prestam apoio terapêutico aos 

alunos;  
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• Estabelecerá protocolo com Associação “Abraçar a Inclusão”, quando a 

respostas de apoio a alunos beneficiários do ASE; 

• Verificará se a gestão das medidas de apoio à aprendizagem nos diferentes 

ciclos e níveis de ensino, está a ser realizada de forma equitativa e eficaz nos 

diferentes ciclos e níveis de ensino e contribuirá para a organização de uma 

resposta mais equilibrada;  

• Contribuirá para a elaboração e aplicação do plano de atuação para a 

recuperação/consolidação das aprendizagens, fazendo, em articulação com os 

professores, o acompanhamento, das crianças e jovens em situação de maior 

vulnerabilidade; 

• Garantirá a organização e participação em momentos formais e informais de 

partilha de trabalho desenvolvido no Agrupamento, no âmbito da educação 

inclusiva: 

• Participará na organização e implementação de formação sobre alunos com 

Perturbação do Espetro do Autismo (PEA) e outras Perturbações do 

Desenvolvimento para assistentes operacionais do agrupamento; 

• Participará na organização e implementação de momentos de formação técnica 

especializada, no âmbito da consultoria, nas reuniões das equipas educativas, 

de acordo com as necessidades apuradas;  

• Participará na organização e implementação de momentos de trabalho em 

equipa educativa, quanto à preparação para operacionalização das medidas, de 

acordo com as necessidades apuradas;  

• Contribuirá para a execução da Ação TEIP do Agrupamento, À Descoberta da 

Cidade das Palavras, assegurando a participação da técnica especializada em 

terapia da fala na aplicação do Método Dolf; 

• Contribuirá para o esclarecimento de procedimentos e atualização de 

documentos que sustentem a implementação das medidas de apoio à 

aprendizagem e à inclusão a mobilizar; 

• Apoiará as ações estratégicas de ensino, de acordo com o planeamento 

curricular definido ao nível do departamento/grupo de recrutamento, com 

especial incidência na articulação interdisciplinar.  
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7.4. CAA − Centro de Apoio à Aprendizagem 

O centro de apoio à aprendizagem (CAA) é uma estrutura de apoio à aprendizagem 

onde estão alocados diversos recursos humanos e materiais do agrupamento. Este apoio 

tem globalmente dois grandes objetivos: 

1) Apoiar a inclusão de todos os alunos, quer nas suas aprendizagens, quer ainda nas 

rotinas escolares, permitindo assim, usufruírem de um conjunto de recursos que se 

adaptam ao aluno individualmente e a diversos grupos de alunos; 

2) Promover o acesso à formação, ajudando os nossos alunos na sua integração na 

vida pós-escolar, preparando-os para uma orientação vocacional adequada ao perfil de 

cada um; 

Procura ainda: 

• Responder às solicitações propostas pela EMAEI (Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva) e pelas equipas pedagógicas de cada ano, no sentido de 

otimizar os recursos humanos e materiais existentes, possibilitando a 

operacionalização das estratégias/medidas educativas definidas pelas equipas 

acima referidas; 

• Atender ainda às ações subsidiárias e substitutivas ao nível das metodologias 

de ensino estruturado, bem como do desenvolvimento das competências de 

aprendizagem, pessoais e sociais; 

• Mediar a necessária intervenção do gabinete de mediação para 

acompanhamento de alunos e famílias pelas técnicas do agrupamento, procurando 

ainda implementar um conjunto de ações para solucionar questões 

comportamentais; 

• Implementar um conjunto de atividades de enriquecimento curricular para 

preencher o tempo extracurricular dos alunos com atividades dinâmicas e 

interessantes que contribuam para o crescimento integral dos alunos do 

agrupamento. 

As ações ocorrem ao longo do ano, podendo ser alteradas ou melhoradas em função 

das necessidades. 
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Enquadramento legal do CAA 

De acordo como o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, no Artigo 13.º, entende-

se o Centro de apoio à aprendizagem como sendo: 

1 - O centro de apoio à aprendizagem é uma estrutura de apoio agregadora dos recursos 

humanos e materiais, dos saberes e competências da escola. 

2 - O centro de apoio à aprendizagem, em colaboração com os demais serviços e 

estruturas da escola, tem como objetivos gerais: 

a) Apoiar a inclusão das crianças e jovens no grupo/turma e nas rotinas e atividades 

da escola, designadamente através da diversificação de estratégias de acesso ao 

currículo; 

b) Promover e apoiar o acesso à formação, ao ensino superior e à integração na vida 

pós-escolar; 

c) Promover e apoiar o acesso ao lazer, à participação social e à vida autónoma. 

3 - A ação educativa promovida pelo centro de apoio à aprendizagem é subsidiária da 

ação desenvolvida na turma do aluno, convocando a intervenção de todos os agentes 

educativos, nomeadamente o docente de educação especial. 

4 - O centro de apoio à aprendizagem, enquanto recurso organizacional, insere-se no 

contínuo de respostas educativas disponibilizadas pela escola. 

5 - Para os alunos a frequentar a escolaridade obrigatória, cujas medidas adicionais de 

suporte à aprendizagem sejam as previstas nas alíneas b), d) e e) do n.º 4 do artigo 

10.º, é garantida, no centro de apoio à aprendizagem, uma resposta que 

complemente o trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros contextos 

educativos, com vista à sua inclusão. 

6 - Constituem objetivos específicos do centro de apoio à aprendizagem: 

a) Promover a qualidade da participação dos alunos nas atividades da turma a que 

pertencem e nos demais contextos de aprendizagem; 

b) Apoiar os docentes do grupo ou turma a que os alunos pertencem; 
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c) Apoiar a criação de recursos de aprendizagem e instrumentos de avaliação para 

as diversas componentes do currículo; 

d) Desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares que facilitem os 

processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar; 

e) Promover a criação de ambientes estruturados, ricos em comunicação e 

interação, fomentadores da aprendizagem; 

f) Apoiar a organização do processo de transição para a vida pós-escolar. 

7 - Compete ao diretor da escola definir o espaço de funcionamento do centro de apoio 

à aprendizagem numa lógica de rentabilização dos recursos existentes na escola. 

Estrutura do CAA 

 

CAA

Apoios/Atividades

OTL

(Interior/exterior)

Serviços/Parcerias

Projetos

Formação
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Cada área de intervenção apresentada na imagem anterior subdivide-se em diversos 

serviços/ ofertas educativas, conforme se apresenta de seguida: 

 

 

 

 

 

  

✓ Antecipação e reforço das aprendizagens 

✓ Atividades subsidiárias e substitutivas 

✓ Intervenção com foco académico 

✓ Apoio tutorial específico 

✓ Apoio tutorial comportamental 

✓ Serviço das unidades de apoio especializado; 

✓ Serviço de psicologia 

✓ Serviço de assistente social 

✓ Serviço de animadora sociocultural  

✓ EPIS 

✓ Bibliotecas escolares 

✓ CRIAR-PEL 

✓ Desporto Escolar 

✓ #VozesPEL 

✓ Moovit 

✓ Projeto Ubuntu 

✓ Projeto EPIS: “Mediadores para o Sucesso Escolar” 

✓ Projeto EPIS: “Tolerância 0 à violência” 

✓ Programa de transição (4º ano para 5º ano) 

✓ Projeto Escola de sorrisos  

✓ Programa de Orientação Escolar, Vocacional e 

Profissional (OEVP) 

✓ OPE (Orçamento Participativo de Escolas) 
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7.5. GSCF − Gabinete de Saúde e Condição Física  

O Gabinete de Saúde e Condição Física (GSCF) tem como objetivo criar condições 

favoráveis para que toda a população escolar deste agrupamento tenha acesso a 

informação que lhe permita estabelecer um equilíbrio dinâmico entre as dimensões 

fisiológica, psicológica e sociológica, intimamente relacionado com a qualidade de vida 

e o bem-estar, resultante da interação da herança genética com a adoção de 

comportamentos e as variáveis ambientais, ou por outras palavras, que lhe permitam 

ter uma vida saudável.  

Este projeto destina-se prioritariamente à população escolar constituída pelos 

alunos, com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos, das turmas do 5.º ao 9.º 

ano de escolaridade. 

No início do ano letivo é aplicada a Bateria de Testes do Fitescola a todos os alunos 

sendo selecionados os que apresentam um Índice de Massa Corporal (IMC) e Perímetro 

Abdominal muito acima da Zona Saudável e que constitui um sério risco para a saúde. 

Estes alunos e os seus Encarregados de Educação recebem folheto informativo sobre 

os perigos do elevado IMC. 
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7.6. BE − Biblioteca Escolar 

As bibliotecas escolares têm um papel central na formação integral dos alunos e o 

seu impacto tem uma relação direta com o seu sucesso educativo, conforme 

comprovam alguns estudos recentes.  

Num mundo e numa escola em mudança, a biblioteca escolar tem um papel 

importantíssimo quer na promoção da leitura, quer através do apoio ao 

desenvolvimento de uma aprendizagem informal e autónoma, quer ainda através do 

seu trabalho em estreita articulação com os docentes. Com efeito, a biblioteca abarca 

todo um conjunto de saberes e competências essenciais para os alunos, que se prendem 

com as literacias digital, da informação e dos média, bem como a formação de leitores 

críticos e o exercício da cidadania, pelo que é potenciadora de uma ação pedagógica 

eficaz e inovadora. 

As bibliotecas, para além de serem espaços aprazíveis e privilegiados onde os 

alunos, individualmente ou em grupo, podem conviver e usar recursos diversificados 

como suporte aos seus interesses e necessidades, dinamizam um leque variado de 

atividades curriculares e extracurriculares, quer internamente, quer através de 

parcerias estabelecidas com a autarquia e outras entidades ou pessoas, as quais 

pretendem corresponder às expetativas dos alunos, proporcionando-lhes novas 

experiências e contactos com realidades e culturas diferentes. 
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7.7. CRTIC − Centro de Recursos TIC para a Educação Especial 

A principal missão do CRTIC-Seixal consiste na avaliação ou reavaliação de alunos, 

na prescrição, na submissão e na monitorização dos processos dos mesmos, com a 

finalidade de serem dotados com Tecnologias de Apoio que os ajudem a compensar, 

de forma inequívoca as suas deficiências/ limitações e contribuam para que possam 

aceder ao currículo. As avaliações dos alunos têm lugar nos seus contextos escolares 

e, por vezes, também na sede do CRTIC no nosso AE. 

Tendo em consideração a filosofia emanada pelo DL n.º 54/2018 e pela Lei n.º 

116/2019, este serviço intervém junto de todos os alunos e crianças, 

independentemente de terem ou não necessidades educativas específicas. Em suma, 

pretende-se promover uma Inclusão plena de todos, respeitando a singularidade de 

cada um nos vários contextos em que a criança participa. 

De entre as várias valências que este Centro de Recursos desenvolve, destacamos 

ainda a informação/formação aos docentes, técnicos, auxiliares de educação e famílias 

sobre as problemáticas associadas aos diferentes domínios de deficiência ou 

incapacidade e sobre a utilização das ferramentas tecnológicas. Só uma conjugação 

eficaz entre os distintos parceiros da comunidade educativa possibilitará promover o 

desenvolvimento global dos alunos.  

Não podemos também deixar de realçar a importância da promoção de parcerias 

diversas sejam formais ou informais. 

O público-alvo do CRTIC-Seixal são os alunos que frequentam as escolas do ensino 

público, privado e Instituições Particulares de Solidariedade Social ou equiparadas, da 

área de abrangência deste Centro de Recursos que engloba os AE ou estruturas 

similares dos concelhos de Almada, Barreiro e Seixal. Este serviço contempla ainda a 

sua ação junto das crianças acompanhadas pelas estruturas de Intervenção Precoce 

dos mencionados concelhos. 

Consideramos constituir matéria para grande regozijo e satisfação geral, o facto de 

praticamente todas as submissões de pedidos de Tecnologias de Apoio por nós efetuada 

na Plataforma SAPA continuarem a terem sido validadas e aprovadas pela DGE.  
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8. Projetos/Atividades Extracurriculares 

8.1. ATE − Apoio Tutorial Específico 

De acordo com o Artigo 12.º do Despacho Normativo n.º 10-B/2018, o ATE constitui-

se como uma medida de promoção do sucesso educativo que visa levar os alunos a 

definir ativamente objetivos, decidir sobre estratégias apropriadas, planear o seu 

tempo, organizar e priorizar materiais e informação, mudar de abordagem de forma 

flexível, monitorizar a sua própria aprendizagem e fazer os ajustes necessários em 

novas situações de aprendizagem. 

De acordo com a legislação acima referida, o ATE destina-se aos alunos dos 2.º e 3.º 

ciclos do Ensino Básico que, ao longo do seu percurso escolar, acumulem duas ou mais 

retenções. Os alunos com Relatório Técnico Pedagógico (RTP) não beneficiarão de ATE, 

por já serem contemplados com outras medidas de apoio, evitando-se, assim, a 

sobrecarga destes alunos e, consequentemente, a eventual ineficácia das medidas. 

Cada professor Tutor acompanhará um grupo de dez alunos.  

 

Competências do professor Tutor:   

De acordo com o ponto 5 do artigo supracitado, compete ao professor Tutor: 

a) Reunir nas horas atribuídas com os alunos que acompanha;  

b) Acompanhar e apoiar o processo educativo de cada aluno do grupo tutorial;  

c) Facilitar a integração do aluno na turma e na escola;  

d) Apoiar o aluno no processo de aprendizagem, nomeadamente na criação de 

hábitos de estudo e de rotinas de trabalho; 

e) Proporcionar ao aluno uma orientação educativa adequada a nível pessoal, 

escolar e profissional, de acordo com as aptidões, necessidades e interesses que 

manifeste; 

f) Promover um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais; 

g) Envolver a família no processo educativo do aluno; 

h) Reunir com os docentes do conselho de turma para analisar as dificuldades e os 

planos de trabalho destes alunos.  



 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato   40 
 

 

8.2. PES − Projeto de Educação para a Saúde 

A promoção da Educação para a Saúde (PES) é um processo contínuo que visa:  

• Desenvolver competências das crianças e jovens, permitindo-lhes 

confrontarem-se positivamente consigo próprias; 

• Desenvolver competências das crianças e jovens, para construir um projeto 

de vida e serem capazes de fazer as escolhas individuais, conscientes e 

responsáveis; 

• Criar ambientes facilitadores e estimular o espírito crítico para o exercício 

de uma cidadania ativa. 

 

O projeto pretende: 

➢ Dar continuidade, sempre que possível, a projetos e parcerias iniciados em 

anos letivos transatos, nomeadamente com a Câmara Municipal do Seixal, 

respetivamente, em áreas consideradas prioritárias, alargando a todas as 

escolas do Agrupamento, tendo em conta as contingências impostas pela 

pandemia; 

➢ Dar continuidade, sempre que possível, a projetos e parcerias com a unidade 

de cuidados à comunidade (UCC) do Seixal, tendo em conta as contingências 

impostas pela pandemia; 

➢ Dar continuidade, sempre que possível, a projetos e parcerias com a Escola 

Segura − PSP Seixal, tendo em conta as contingências impostas pela pandemia;  

➢ Implementar novos projetos e parcerias nomeadamente com entidades ligadas 

à preservação ambiental; 

➢ Implementar projetos e parcerias considerados oportunos na concretização 

dos objetivos. 
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8.3. EcoSol 

Eco (do grego oîkos, significa casa) + Sol (abreviatura de solidariedade) = EcoSol. 

O conceito do EcoSol pretende remeter para a ideia de que a Escola é uma casa 

solidária, surgindo este projeto com a aspiração de ajudar os alunos e respetivas 

famílias que se encontram em situação de carência/pobreza. A falta de material 

escolar, a falta de calçado e roupa adequada à época e ao tamanho dos alunos, a falta 

de recursos dos encarregados de educação para a aquisição de produtos essenciais para 

a alimentação e higiene, leva-nos a acreditar que um projeto deste cariz é proveitoso 

para os alunos e suas famílias.  

Todos os membros da comunidade escolar podem ser colaboradores do EcoSol 

mediante a sinalização, encaminhamento e/ou prestação de ajuda material ou 

logística. 

A equipa coordenadora do projeto reúne trimestralmente para análise dos casos que 

vão sendo identificados e para a avaliação das necessidades do agregado familiar, 

procedendo-se ao encaminhamento dos casos para algumas instituições da comunidade 

local ou definindo o contributo que o EcoSol pode dar aos alunos e respetivas famílias, 

que não se restringe apenas ao apoio económico mas também ao encaminhamento para 

outros tipos de atividades (desportivas, musicais, etc). 

 

O EcoSol tem como finalidades: 

➢ Identificar e sinalizar situações de pobreza temporária ou persistente; 

➢ Mobilizar de forma integrada os recursos humanos da comunidade com 

disponibilidade para colaborar em doações específicas (professores, pessoal não 

docente, técnicos, pais e encarregados de educação); 

➢ Envidar esforços no sentido de evitar que situações conhecidas de pobreza 

familiar favoreçam o insucesso escolar, o absentismo, o abandono escolar ou 

qualquer outra problemática decorrente da existência de necessidades básicas 

para crescimento e desenvolvimento das nossas crianças/jovens; 

➢ Contribuir para o sucesso escolar e inclusão dos nossos alunos.  
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8.4. EPIS - Empresários Pela Inclusão Social 

O projeto EPIS (Empresários Pela Inclusão Social) visa promover o sucesso escolar. 

O programa a implementar “Geração de Sucesso – 1.º Ciclo”, assenta numa 

metodologia de treino de competências básicas de natureza neuropsicológica e socio-

emocional e de competências cognitivas dos alunos identificados, disponibilizando 

orientação familiar, quando necessário, tendo como objetivo o alcance de metas 

preconizadas para os diversos anos e semestres do 1.º Ciclo.  

A implementação do mesmo nos 2.º e 3.º Ciclos “Rede de Mediadores para o Sucesso 

Escolar” alicerça-se numa metodologia de treino de competências não cognitivas de 

jovens em risco de insucesso escolar, numa abordagem de mediação de 360º. 

Em todos os ciclos o acompanhamento dos alunos é realizado fora da sala de aula. 

A intervenção das mediadoras, com formação específica, estende-se ao 

acompanhamento das famílias, articulando-se com professores e comunidade 

envolvente.  

O EPIS é mais um projeto que fortalece uma das missões do agrupamento na medida 

em que privilegia o sucesso escolar e a inclusão dos alunos contribuindo para que estes 

sejam mais competentes, conscientes, críticos, tolerantes e comprometidos com uma 

sociedade mais justa, solidária, humana e inclusiva. 

 

Fases do Projeto: 

“Geração de Sucesso – 1.º Ciclo” 

1. RASTREIO – Durante o 1.º semestre, todos os alunos do 1.º ano (autorizados pelos 

seus encarregados de educação), são sujeitos a um rastreio para deteção precoce de 

um conjunto de fatores potenciadores de insucesso escolar presentes no Aluno, Escola 

e Família e que permite a seleção de alunos e famílias para intervenção, assim como 

a identificação de aspetos da escola e do território para ativação de recursos 

institucionais e comunitários. No 2.º ano os alunos só podem ser sujeitos ao rastreio 

caso sejam retidos ou vindo de outro país e que não excedam os 8 anos (mas são sempre 

casos excepcionais).  
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2. PLANEAMENTO DA INTERVENÇÃO – Inicia-se no 2.º semestre, de acordo com o 

perfil de risco de cada aluno, mais a junção dos resultados escolares do 1.º semestre. 

Depois é definida a carteira da mediadora EPIS (composta por 30 alunos). Inicia-se a 

intervenção dirigida, logo após a elaboração dos planos de intervenção a desenvolver 

com os alunos e suas famílias e a assinatura do compromisso por parte dos encarregados 

de educação. 

Nota: Para os alunos de continuidade (2.ºano), os seus planos de intervenção são 

sujeitos a um ajustamento de risco, no início do 1.º semestre e os seus encarregados 

de educação tomam conhecimento e assinam o compromisso. 

3. INTERVENÇÃO – Aplicação de um conjunto de estratégias e/ou técnicas, 

padronizadas por guiões de intervenção, orientadas para a aquisição ou consolidação 

de competências neuropsicológicas (ex., atenção, memória de trabalho, 

autorregulação), para treinar competências cognitivas (ler, escrever, calcular, 

abstrair, resolver problemas matemáticos, interpretar textos), não-cognitivas (ex., 

competências sociais, cooperação), bem como para otimizar as tarefas de 

aprendizagem ao longo do dia e da semana a fim de promover as aprendizagens e, 

consequentemente, o sucesso escolar e a qualidade do mesmo (com monitorização e 

follow-up).  

Nota: A intervenção nos alunos de continuidade inicia-se no 1.º semestre, enquanto, 

nos alunos de carteira do 1.º ano, só iniciam no 2.º semestre. 

4. MONITORIZAÇÃO – Por trimestre são registadas desempenhos e comparados com 

o mesmo do ano anterior, procedendo-se a ajustes nas intervenções.  

 

“Rede de Mediadores para o Sucesso Escolar – 2.º/3.º Ciclos” 

1. SINALIZAÇÃO - Aplicação de um questionário de sinalização do Risco - Screening 

(3.º Ciclo) ou Scoring (2.º Ciclo) - a todos os alunos do 5.º (2.º Ciclo) /7.º (3.º Ciclo) 

autorizado pelos EE, durante o 1.º semestre. Nota: O aluno sai da aula para realização 

do questionário. 

2. ENCARTEIRAMENTO - No início do 2.º semestre, constituição da carteira de 60 

alunos com risco identificado pelo Screening/Scoring + Resultados Escolares do 1.º 

semestre, que serão acompanhados pelo Mediador EPIS até final desse ciclo de estudos. 
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3. PLANEAMENTO DA INTERVENÇÃO - Início do trabalho individualizado, com 

elaboração de planos personalizados de acompanhamento dos alunos e família, com os 

módulos de trabalho adequados (“caixa de ferramentas EPIS”). 

Nota: A intervenção nos alunos de continuidade (6.ºano e 8.º ano), inicia-se no 1.º 

semestre. Os seus planos de intervenção são sujeitos a um ajustamento de risco, no 

início do 1.º semestre e os seus encarregados de educação tomam conhecimento e 

assinam o compromisso.  

4. CAPACITAÇÃO – Até ao final do ciclo, são trabalhadas estes módulos, 

individualmente ou em pequenos grupos, nos espaços temporais permitidos pelos 

horários escolares e da família. 

5. MONITORIZAÇÃO – Por trimestre são registadas desempenhos e comparados com 

o mesmo do ano anterior, procedendo-se a ajustes nas intervenções. 
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8.5. Projeto de Prevenção da Violência e da Cidadania em 

Meio Escolar 

O “Projeto de Prevenção da Violência e da Cidadania em Meio Escolar”, que estamos 

a implementar este ano na nossa escola desenvolve-se em parceria com a Associação 

EPIS - Empresários pela Inclusão Social.  

Trata-se de um projeto que irá envolver toda a comunidade educativa (Alunos, 

Encarregados de Educação, Pessoal Docente e Não Docente), com o objetivo de 

diminuir a ocorrência de comportamentos desajustados e violentos e, deste modo, 

aumentar os níveis de bem-estar de TODOS na escola e na comunidade. 
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8.6. Erasmus+ 

O Programa de Mobilidade Erasmus+ é uma iniciativa da União Europeia que visa 

incentivar o intercâmbio para fins de aprendizagem no ensino escolar. O Programa 

Erasmus+, no Agrupamento, tem as seguintes vertentes: 

a) Mobilidade de pessoal educativo para fins de aprendizagem através da realização 

de job shadowing, missões de ensino/formação e cursos estruturados ou eventos de 

formação no estrangeiro; 

b) Intercâmbios entre escolas, em mobilidades de docentes e mobilidade de 

docentes e alunos. 

O AEPEL participa neste programa com o objetivo de fomentar melhorias de 

qualidade, inovação e internacionalização procurando promover a sensibilização para 

a realidade europeia nas áreas da aprendizagem e do ensino, numa perspetiva de 

equidade e de inclusão. 
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8.7. Academia de Líderes UBUNTU 

O Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato abraçou o projeto - A Academia de 

Líderes Ubuntu – Escolas Ubuntu é um programa de capacitação destinado a jovens 

entre os 12 e os 18 anos, desenvolvido a partir do modelo de liderança servidora e com 

a inspiração de figuras de referência a nível mundial como Nelson Mandela, Martin 

Luther King ou Malala. Ubuntu é uma filosofia de vida de origem africana que se traduz 

na expressão “Eu Sou porque tu És”, na valorização da interdependência e da 

solidariedade. Inspirada por estes valores a Academia visa desenvolver e promover 

competências pessoais, sociais e cívicas dos participantes, contribuindo para a sua 

transformação em agentes de mudança ao serviço do planeta e da comunidade, 

ajudando a construir uma sociedade mais justa e solidária. 

A Academia de Líderes Ubuntu é um projeto de educação não-formal orientado para 

a capacitação de jovens com elevado potencial de liderança, provenientes de meios 

desafiantes ou que neles queiram trabalhar, promove a autoestima, 

autoconhecimento, a resliência face às adversidades do quoridiano e a capacidade de 

construir pontes entre as relações criando oportunidades para desenvolver e aplicar o 

conceito de liderança servidora.  

Pretende-se acompanhar, facilitar, enriquecer e consolidar o desenvolvimento de 

cada participante enquanto líder ao serviço da comunidade, promovendo 

competências humanas e técnicas relevantes para o seu percurso de vida potenciando 

assim algumas das soft skills tão necessárias para enfrentar os desafios pessoais e 

profissionais. 
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8.8. Desporto Escolar 

“O Desporto escolar visa promover o acesso à prática desportiva regular de 

qualidade, com o objetivo de contribuir para a promoção do sucesso escolar dos 

alunos, de estilos de vida saudáveis e de valores e princípios associados a uma 

cidadania ativa.” 

A Lei de Bases do Sistema Educativo prevê̂ que as atividades curriculares dos 

diferentes níveis de ensino devem ser complementadas por ações orientadas para a 

formação integral dos alunos.  

De acordo com este normativo “o desporto escolar visa especificamente a promoção 

da saúde e condição física, a aquisição de hábitos e condutas motoras e o entendimento 

do desporto como fator de cultura, estimulando sentimentos de solidariedade, 

cooperação, autonomia e criatividade, devendo ser fomentada a sua gestão pelos 

estudantes praticantes, salvaguardando-se a orientação por profissionais 

qualificados”.  

Entende-se por Desporto Escolar (DE) o conjunto das práticas lúdico-desportivas e 

de formação com objeto desportivo desenvolvidas como complemento curricular e 

ocupação dos tempos livres, num regime de liberdade de participação e de escolha, 

integradas no plano de atividades da escola e coordenadas no âmbito do sistema 

educativo.  

O DE baseia-se num sistema universal e aberto de modalidades e de práticas 

desportivas, organizadas de modo a integrar harmoniosamente as dimensões próprias 

desta atividade, designadamente o ensino, o treino, a recreação e a competição.  

São destinatários do Desporto Escolar todos os alunos do nosso agrupamento, 

nascidos entre 2001 e 2014, que frequentam na escola sede as suas atividades, de 

acordo com o horário abaixo mencionado. O quadro competitivo ocorre, normalmente 

ao sábado, de manhã ou todo o dia, consoante a modalidade ou tipo de competição 

(campeonatos regionais e nacionais decorrem em vários dias). 
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Modalidades 
Professor 

responsável 
Dias Horário Local 

Basquetebol 

Infantis B Masculinos (2010-2011) 

Formação de alunos árbitros 

Ana Sousa 4.ª feira 

15h00 

às 

16h30 

Escola sede 

Atletismo 

Vários Misto (2001-2014) 

Formação de alunos árbitros 

Ana Sousa 4.ª feira 

16h30 

às 

18H 

Escola sede 

Badminton 

Vários Misto (2001-2014) 

Formação de alunos árbitros 

António Alfama 

 

Luísa Lobo 

3.ª e 5.ª 
feiras 

17h30 

às 

19H 

Escola sede 

Futsal 

Infantis B Masculinos (2010-2011) 

Formação de alunos árbitros 

Nuno Santos 6.ª feira 

17h30 

às 

19H 

Escola sede 

Ténis de Mesa 

Vários Misto (2001-2014) 

Formação de alunos árbitros 

Nuno Maria 2.ª feira 

17h30 

às 

19H 

Escola sede 

Voleibol 

Infantis A Femininos (2012-2014) 

Infantis B Masculinos (2010-2011) 

Infantis B Femininos (2010-2011) 

Iniciados Femininos (2008-2009) 

Formação de alunos árbitros 

Cláudia Teodoro  

Hugo Maria 

Nuno Maria 

3.ª e 5.ª 
feiras 

17h30 

às 

19H 

Escola sede 

Multiatividades de Ar Livre 

Vários Misto (2001-2014) 

Formação de alunos árbitros 

António Alfama 2.ª feira 

17h30 

às 

19H 

Escola sede 

DE Comunidades 

Docentes e Auxiliares da Ação 
Educativa 

Hugo Maria 4ª feira 

17h30 

às 

19H 

Escola sede 
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9. Divulgação, acompanhamento e avaliação do Plano Anual de 

Atividades 

O PAA será submetido à análise do Conselho Pedagógico de 2 de novembro de 2022 

que emitirá o seu parecer, sendo posteriormente apresentado, ao Conselho Geral para 

análise e potencial aprovação na reunião de 24 de novembro de 2022. 

Findo este processo, o PAA será divulgado a toda a Comunidade Escolar e 

disponibilizado na página do Agrupamento.  

A Comissão do Conselho Pedagógico fará o acompanhamento e monitorização do 

PAA, ao longo do ano letivo, cujos relatórios de avaliação periódicos serão 

apresentados em sede daquele órgão, na qual poderá sugerir a introdução de novas 

atividades e/ou reajustes de modo a melhor viabilizar o grau de cumprimento do Plano. 

Do acompanhamento e monitorização do PAA será dado conhecimento, pela Diretora, 

ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Geral, bem como do respetivo relatório final de 

execução. 

No final do ano letivo, o Relatório Anual do PAA incluirá o processo de avaliação das 

diferentes estruturas do Agrupamento e explicitará o grau de concretização das 

prioridades e dos objetivos do Projeto Educativo, do Plano Plurianual de Melhoria  

TEIP3 e do Plano de Intervenção da Diretora. Com base em todos os dados 

apresentados, refletir-se-á sobre a relevância e a pertinência das iniciativas levadas a 

cabo e proceder-se-á à análise das mesmas no que diz respeito à sua coerência, 

eficácia e impacto. 

Após o parecer do Conselho Pedagógico, o relatório final será sujeito à aprovação 

do Conselho Geral. 
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10. Planeamento das Atividades do Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato 

Eixo I: Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas 

 

Proponentes Ações a Desenvolver 

P1 - Operacionalizar uma liderança educacional centrada na aprendizagem. 

E1-P1-O1 
Obj1. Desenvolver a liderança do professor em contexto de sala de aula como promotor de mecanismos diversificados de 

operacionalização do perfil do aluno. 

Direção Continuar a promover os mecanismos de uma liderança partilhada ao nível das lideranças intermédias. 

Conselho Pedagógico 
Acompanhar e monitorizar a implementação de metodologias que contribuam para a liderança do professor em contexto 
de sala de aula como facilitador de aprendizagem/tutor. 

EMAEI 
Garantir a prestação de aconselhamento na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em contexto de reunião 
de EMAEI ou em espaço formativo. 

Departamentos /  
Equipas Pedagógicas 

Práticas de ensino reveladoras de desenvolvimento profissional dos docentes. 

Boas práticas evidenciadas através do acompanhamento e monitorização do desempenho dos docentes. 

Análise dos resultados referentes à evolução da melhoria das aprendizagens dos alunos por disciplina/ turma durante o 
ano letivo. 

Utilização de rubricas de avaliação, pelos docentes. 

Utilização de ferramentas digitais inovadoras. 

EP Pré 

Análise do desenvolvimento das crianças. 

Elaboração e Consecução do PCG. 

Avaliação Diagnóstica ao nível da linguagem e comunicação (3/4/5/anos). 

Aplicação de Fichas de Diagnóstico do Projeto PIPALE (5 e 6 anos) 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

E1-P1-O2 
Obj2. Consolidar a liderança educacional das estruturas intermédias centrada na melhoria do processo ensino aprendizagem. 

Comunidade Escolar 

Reuniões de Trabalho. 
Partilha/Divulgação de Experiências Didáticas. 
Trabalho colaborativo entre pares/parceiros. 
Elaboração de relatórios. 

Direção 
Promover reuniões de acompanhamento e monitorização com as diversas estruturas de coordenação intermédia do 
Agrupamento: coordenação de equipas educativas; de departamento; coordenação técnica; coordenação operacional. 

Conselho Pedagógico 

Acompanhar e monitorizar a operacionalização do trabalho desenvolvido pelas equipas educativas na operacionalização 
dos projetos de autonomia e flexibilidade curricular. 
Acompanhar e monitorizar o trabalho desenvolvido pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva. 
Acompanhar e monitorizar o trabalho desenvolvido pela Secção de Avaliação de Desempenho Docente. 

Departamentos/  
Equipas Pedagógicas 

Boas práticas evidenciadas através do acompanhamento e monitorização do desempenho do docente. 

Práticas realizadas pelos elementos das estruturas intermédias. 

Análise das práticas das estruturas intermédias promotoras de melhoria do processo ensino aprendizagem. 

Análise dos resultados obtidos em cada ano/ disciplina. 

EP Pré Brincar com as Palavras. 

EP 7.ºAno 
Trabalho colaborativo no âmbito do Desenvolvimento do raciocínio e resolução de problemas de FQ e matemática, com 
elaboração de tarefas conjuntas. 

EPIS 

Reuniões: 
- de Encarregados de Educação 1.º, 2.º, 5.º e 7.º; 
- com Equipa Pedagógica de 1.º, 2.º, 5.º e 7.º; 
- com Coordenadora Processual; 
- com a Direção do Agrupamento; 
- com o Conselho Pedagógico para apresentação de resultados; 
- de Coaching Metodológico; 
- Gerais de Mediadores; 
- de Processo - Mediadores EPIS do 1º,2º e 3º ciclos 

Elaboração de relatórios semestrais (apresentação dos resultados e intervenção) 

Apresentação de resultados da metodologia pela MEPIS 

Apresentação do projeto aos Encarregados de Educação 1.º, 2.º, 5.º, 7.º 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

E1-P1-O3 
Obj3. Consolidar uma liderança educacional partilhada e formativa. 

Direção 

Assegurar apoio e acompanhamento do desempenho dos docentes nas suas funções. 
Promover os mecanismos de capacitação dos docentes. 
Continuar a promover uma política de corresponsabilização e de partilha de liderança na dinâmica pedagógica e 
organizacional. 

Conselho Pedagógico 
Operacionalizar, acompanhar e monitorizar uma dinâmica de liderança educacional partilhada e corresponsável ao nível 
dos departamentos e das equipas educativas. 

EMAEI 

Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva em contexto formal ou informal de partilha de 
informação. 
Garantir a prestação de aconselhamento na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em contexto de reunião 
de EMAEI ou em espaço formativo. 

CAA Implementar uma liderança partilhada através da sua coordenação. 

Depart./ Eq.Pedag 
Boas práticas de partilha e de formação em contexto. 

Dinâmicas de investigação/ação nos departamentos/ equipas educativas. 

DPLE Blog " PEL Sem Fronteiras". 

DMCE 
- Monitorização de metodologias utilizadas pelos docentes, através de grelha partilhada em DRIVE; 
- Promover as aprendizagens dos alunos em Matemática através da codocência. 

Biblioteca Escolar 

Colaborar nos DAC’s dos diferentes anos de escolaridade. 
Proceder ao tratamento estatístico das BE (Base de dados e avaliação). 
Proceder à organização e manutenção dos arquivos das BE. 
Articular e acompanhar o trabalho das diferentes bibliotecas do Agrupamento. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

P2 - Garantir a formação de comunidades de aprendizagem profissional como forma de melhoria do processo ensino aprendizagem. 

E1-P2-O1 
Obj1. Promover a formação de comunidades de aprendizagem profissional. 

Direção 

Continuar a promover um clima organizacional fomentador de dinâmicas de equipas educativas/comunidades de 
aprendizagem profissional. 
Promover um clima organizacional fomentador de dinâmicas de trabalho de departamento/grupos disciplinares 
perspetivados como comunidades de aprendizagem profissional. 

Conselho Pedagógico Estruturar e validar dinâmicas de comunidade de aprendizagem profissional. 

EMAEI 

Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva em contexto formal ou informal de partilha de 
informação. 
Garantir a prestação de aconselhamento na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em contexto de reunião 
de EMAEI ou em espaço formativo. 

TEIP 
Ação de Melhoria - Projeto Plurianual – TEIP 
Ação N.º 6 - A Escola como uma Comunidade Aprendente. 

PADDE 

P1 - Capacitar os docentes em contexto de formação (formal) e em contexto de reuniões de equipa educacional 
(informal). 

P2 - Constituição de uma Equipa de Apoio à Capacitação Digital Docente (EACDD) para apoiar os docentes na utilização 
eficaz dos RED no processo de ensino aprendizagem e no processo de avaliação. 

P3 - Criação de um sistema de gestão digital de aprendizagem, entre professores de uma mesma disciplina, para 
disponibilizar informação e recursos de aprendizagem aos alunos. 

Depart./ Eq.Pedag Estabelecer momentos de partilha de experiências educativas. 

Momentos de partilha sobre as boas práticas de formação pelos docentes. 

Equipas Pedagógicas Partilha das boas práticas/experiências em reunião de equipa. 

Departamentos Monitorização da formação realizada pelos docentes. 

DMCE Comunidade de aprendizagem no âmbito da formação: “As novas aprendizagens essenciais de Matemática”. 

CRTIC Organização, realização e avaliação de diferentes workshops e ACDs de distintas temáticas realacionadas com as 
Tecnologias de Apoio. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

EPIS 

Formações iniciais EPIS 1.º, 2.º e 3.º ciclos. 

Momentos formativos nos 1.º e 2.º semestres. 

Acompanhamento e Coaching dos Mediadores pela EPIS 

Plataforma EPIS - Formação Inicial/ Workflow de Potenciação/Capacitação/Introdução de Resultados Escolares/Fecho 
do Ano Letivo 

Processo de Rastreio/Scoring/Screening e sinalização de alunos de Risco  

Estratégias e Técnicas Específicas na Promoção das Aprendizagens – 1.º Ciclo EB  

Estratégias e Técnicas de Intervenção para Promoção do Sucesso Escolar 2º e 3º Ciclos – Parte I e II 

Estratégias transversais de compromisso com a Escola e com a Aprendizagem (Universal) 

Intervenção e Mediação com Famílias de Alunos em Risco de Insucesso Escolar 

P3 - Consolidar uma cultura de Agrupamento promotora da sua identidade. 

E1-P3-O1 
Obj1. Promover uma cultura de Agrupamento adequada ao perfil e necessidades da Comunidade Educativa. 

Comunidade Escolar Iniciativas que promovam a identidade do Agrupamento. 

Direção Criar mecanismos que proporcionem momentos de reflexão no e sobre o Agrupamento. 

Conselho Pedagógico Estruturar e operacionalizar momentos de reflexão no e sobre o Agrupamento. 

EMAEI 
Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva em contexto formal ou informal de partilha de 
informação. 

PADDE 
TD3 - Elaborar o regulamento digital/ Promover e certificar práticas e políticas de segurança digital. (selo digital) 

Certificado de segurança para o servidor web do GIAE. 

CAA Implementar o projeto "#Vozes PEL". 

Biblioteca Escolar Revista: Novos Horizontes PEL. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

P4 - Operacionalizar as dinâmicas de melhoria educacional no Agrupamento. 

E1-P4-O1 
Obj1. Consolidar a avaliação e a regulação da atividade do Agrupamento como um mecanismo de melhoria educacional. 

Conselho Geral 
Apresentação das estratégias de operacionalização do Plano de Intervenção 2021/2025. 

Constituição da comissão de acompanhamento da elaboração do Regulamento Interno para o quadriénio 2023/2027. 

Conselho Geral 

Aprovação: 
- relatório de contas de gerência; 
- relatório final de execução do Plano Anual de Atividades 2021/2022; 
- Plano Anual de Atividades para ano letivo 2022/2023; 
- mapa de férias da Diretora; 
- Regulamento Interno para o quadriénio 2023/2027. 

Conselho Geral 

Apreciação dos relatórios periódicos de execução do Plano Anual de Atividades de 2022/2023 (1.º Semestre). 

Definição: 
- linhas orientadoras para a elaboração do Orçamento; 
- linhas orientadoras do planeamento e execução, pela Diretora, das atividades no domínio da Ação Social Escolar; 
- critérios para a participação da escola em atividades pedagógicas, científicas, culturais e desportivas. 

Aprovação: 
- domínios de oferta das Atividades de Enriquecimento Curricular e respetivas durações diária e semanal; 
- planificação das Atividades de Enriquecimento Curricular para o ano letivo 2023/2024; 
- mecanismos de avaliação da aprendizagem nas Atividades de Enriquecimento Curricular. 

Emissão de parecer sobre os critérios gerais de organização dos horários, definidos pelo Conselho Pedagógico para o ano 
letivo 2023/2024. 

Direção 

Garantir a participação nas reuniões TEIP e acompanhamento e monitorização do trabalho desenvolvido. 

Monitorizar os subsistemas de autoavaliação em todos os setores do Agrupamento. 
Apresentação ao Conselho Geral dos documentos relativos ao ano letivo 2022/2023. 
Assegurar o processo de avaliação do pessoal docente e não docente. 

Conselho Pedagógico 
Acompanhar e monitorizar as práticas letivas e as dinâmicas de melhoria educacional. 
Operacionalizar, acompanhar e monitorizar o processo de avaliação do pessoal docente. 

EMAEI Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

CAA Operacionalizar e acompanhar as dinâmicas de melhoria educacional implementadas pelo CAA. 

Equip_Av_Int Implementar o processo de avaliação e a regulação da atividade do Agrupamento. 

Equipas Pedagógicas 

Análise dos resultados referentes à avaliação de final de período e definição de estratégias conjuntas para a melhoria 
das aprendizagens realizadas pelos alunos. 

Definição e implementação, em equipa, de atividades que visam desenvolver as aprendizagens previstas no perfil do 
aluno. 

Departamentos 
Acompanhamento dos docentes na elaboração da sua avaliação de desempenho docente, articulando coordenador, 
avaliadores e avaliados. 

E1-P4-O2 
Obj1. Consolidar dinâmicas de melhoria da eficácia do Agrupamento. 

Direção 
Promover, em parceria com o Conselho Pedagógico, momentos de reflexão com vista a acompanhar e monitorizar o 
Projeto Educativo 2020/2023 e o Projeto de Intervenção da Diretora 2021/2025. 

Conselho Pedagógico 
Operacionalizar momentos de reflexão com vista a acompanhar e monitorizar o Projeto Educativo 2020/2023 e o Projeto 
de Intervenção da Diretora 2021/2025. 

EMAEI Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem. 

Equip_Av_Int Monitorizar a implementação dos planos de melhoria. 

PADDE 

TD1 - Aumentar a acessibilidade da abrangência da internet até 07/2022, solicitando ao Ministério da Educação 
intervenção, através da EDD/ETD. 

TD2 - Requalificar o parque informático e tecnológico  
1. Cada responsável de serviços faz o levantamento dos documentos físicos que poderão passar a ser digitais e envia à 
EDD, que fará a triagem e os remeterá, para aprovação, do conselho pedagógico/ conselho geral (quando necessário). 
2. A Equipa De Apoio à Capacitação Digital Docente adota os procedimentos aprovados para o suporte/ formato digital. 

Aplicação para Telemóvel para alunos e EE - APP EPIS para agendamento das seções de acompanhamento. 

Aplicação para Telemóvel para pessoal docente, não docente, alunos e EE - APP GIAE. 

Depart./ Eq.Pedag Análise dos resultados obtidos em cada ano/disciplina. 

Departamentos Plano de ação do departamento. 

EPIS/PADDE 

Aplicação para Telemóvel para alunos e EE - APP EPIS para agendamento das sessões de acompanhamento 

Classroom EPIS - Escola/Família/Alunos do 1.º, 2.º 5.º e 7.º Anos 

Publicações EPIS no Facebook, Instagram, Página do Agrupamento e Espaços Escolares 

EPIS Intervenção universal 1.º, 2.º e 3.º ciclos 
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Eixo II: Gestão Escolar 

 

Proponentes Ações a Desenvolver 

P1 - Consolidar uma gestão estratégica com base numa cultura participativa e de responsabilidade. 

E2-P1-O1 
Obj1. Operacionalizar a visão, a missão e os valores da organização. 

Comunidade Escolar 

Definição e aprovação das atividades a integrar o Plano Anual de Atividades. 
Elaboração e aprovação do Regimento. 
Atualização e aprovação dos documentos estruturantes. 
Operacionalização do Projeto Educativo do Agrupamento. 
Operacionalização do Plano Anual de Atividades. 
Operacionalização do Perfil do Aluno. 

Direção 

Garantir a atualização e divulgação dos documentos estruturantes e orientadores do Agrupamento. 
Garantir a atualização do organigrama de funcionamento do Agrupamento. 
Acompanhar a uniformização das normas e procedimentos adotados em todo o Agrupamento. 
Garantir a calendarização e planificação das reuniões e outras atividades para as estruturas organizacionais. 
Garantir a elaboração dos documentos relativo ao ano letivo 2022/2023 a apresentar ao Conselho Geral. 
Garantir o cumprimento do Regulamento Interno do Agrupamento. 
Garantir a operacionalização do Projeto Educativo do Agrupamento de acordo com o Regulamento Interno. 
Continuar a desenvolver mecanismos de promoção da identidade do Agrupamento. 

Conselho Pedagógico 

Analisar e veicular a legislação no âmbito da educação no período compreendida entre setembro 2022 e julho 2023. 
Elaborar e dar parecer sobre Plano Anual de Atividades para o ano letivo 20222/2023. 
Calendarizar as reuniões ordinárias do Conselho Pedagógico e do Departamento. 
Definir a composição das Comissões Especializadas do Conselho Pedagógico. 
Analisar e dar parecer sobre os documentos relativo ao ano letivo 2022/2023 a apresentar ao Conselho Geral. 

Garantir a validação da avaliação de desempenho dos docentes. 

EMAEI 

Garantir a elaboração de todos os documentos inerentes ao processo educativo dos alunos no âmbito das medidas de 
apoio à aprendizagem. 
Analisar as identificações referentes aos alunos e propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar. 
Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

Equipas Pedagógicas 
Promoção da autoestima, (feedback positivo), motivação e relacionamento interpessoal (reforço dos comportamentos 
assertivos, partilha de espaço, entreajuda) através de situações em contexto. 

Biblioteca Escolar Parceria com equipas pedagógicas 

E2-P1-O2 
Obj2. Garantir práticas de racionalização dos recursos humanos, físicos, materiais e financeiros do Agrupamento. 

Comunidade Escolar 
Inventário. 
Elaboração e aprovação do cronograma de atuação. 

Direção 

Garantir todos os procedimentos inerentes à organização e dinâmica de funcionamento do Agrupamento. 

Assegurar os recursos humanos, financeiros, físicos e materiais para o Agrupamento. 
Garantir: 
- a eficácia da comunicação interna através da Plataforma do Agrupamento; 

- a eficácia da comunicação externa através da Página do Agrupamento; 

- monitorizar o circuito de comunicação interna e externa do Agrupamento. 
Organizar todas as atividades inerentes ao decorrer do ano letivo 2022/2023. 
Monitorizar a eficácia e eficiência da utilização dos recursos humanos, financeiros, físicos e materiais do Agrupamento. 
Garantir a elaboração das turmas de acordo com os critérios definidos no Projeto Educativo do Agrupamento. 
Garantir o clima organizacional propício às provas de aferição; à realização das provas finais de 9.º ano, bem como às 
provas de equivalência à frequência. 
Planear e assegurar a execução das atividades no domínio da ação social escolar. 
Elaborar o projeto orçamental para o ano económico 2023. 
Assegurar a progressão dos docentes, de acordo com o cumprimento dos requisitos necessários. 
Atualizar mensalmente a plataforma SIGHRE com vista à cabimentação da progressão profissional: avaliação do pessoal 
docente e não docente. 

Conselho Pedagógico 

Validar e aprovar os horários dos alunos do Agrupamento. 
Garantir um procedimento estruturado e de articulação entre o trabalho desenvolvido no âmbito das reuniões de 
departamento e as de equipa educativa. 
Validar a calendarização e o processo de avaliação de desempenho docente desenvolvido pela Secção de Avaliação de 
Desempenho Docente. 

EMAEI 
Agilizar procedimentos que visam uma gestão racional e de articulação entre os diversos agentes educativos no 
desenvolvimento do processo educativo do aluno. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

CAA Definir estrategicamente a alocação dos recursos humanos e materiais do CAA. 

PADDE 

TD4 - Constituição de uma equipa de apoio técnico. 
1. Proceder à identificação de problemas técnicos informáticos (hardware e software), incluindo os do Projeto Escola 
Digital, registo, comunicação e envio/receção de equipamentos informáticos. 
2. Proceder à manutenção e reparação (hardware e software) de equipamentos informáticos e tecnológicos procedendo 
ao respetivo registo. 

Depart./ Eq.Pedag 
Iniciativas/atividades de articulação de metodologias, saberes e competências no ciclo/ano promovidas no 
Agrupamento. 

Iniciativas/atividades de articulação de metodologias, saberes e competências interciclos promovidas no Agrupamento. 

Biblioteca Escolar 
- Gestão da coleção e do espaço da BE. 
- Biblioteca Digital. 

P2 - Qualidade no processo Ensino-Aprendizagem/ sucesso educativo. 

E2-P2-O1 
Obj1. Consolidar um modelo pedagógico assente na operacionalização do perfil do aluno. 

Direção 

Criar os mecanismos de operacionalização do projeto de autonomia e flexibilidade do pré-escolar ao 9.º ano. 
Garantir o clima organizacional no Agrupamento propício à aprendizagem com qualidade e sucesso educativo. 

Garantir a operacionalização da dinâmica das equipas educativas. 
Desenvolver os mecanismos de funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem. 
Garantir a operacionalização do Projeto Educativo do Agrupamento de acordo com o Regulamento Interno. 
Garantir a elaboração das turmas de acordo com os critérios definidos no Projeto Educativo do Agrupamento. 
Continuar a garantir a promoção da capacitação a todos os docentes das equipas educativas com vista à 
operacionalização da autonomia e flexibilidade curricular e educação inclusiva. 
Promover momentos de reflexão proativa e de respostas assertivas. 

Conselho Pedagógico 

Analisar e aprovar o horário das turmas do ano letivo 2022/2023. 
Garantir a operacionalização do perfil do aluno através da análise e validação das atividades a serem desenvolvidas no 
Plano Anual de Atividades. 
Acompanhar e monitorizar a operacionalização do projeto de autonomia e flexibilidade do pré-escolar ao 9.º ano de 
escolaridade. 
Acompanhar e monitorizar a operacionalização da dinâmica das equipas educativas. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

Conselho Pedagógico 

Acompanhar e monitorizar a operacionalização da dinâmica das orientações científicas e metodológicas dos 
departamentos e grupos disciplinares. 
Acompanhar e monitorizar a operacionalização do Projeto Educativo do Agrupamento de acordo com o Regul. Interno. 
Garantir a implementação de metodologias de trabalho em sala de aula assente em práticas de diferenciação pedagógica 
em conformidade com as medidas de apoio à aprendizagem com a apresentação dos dados apresentados pelos 
coordenadores de ano e coordenadora da EMAEI. 
Promover momentos de desafios educacionais com vista a reajustamento de estratégia educacional. 

EMAEI 

Analisar as identificações referentes aos alunos e propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar. 
Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem. 
Garantir o acompanhamento do funcionamento do Centro de apoio à Aprendizagem. 
Garantir a prestação de aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em 
contexto de equipa educativa; em contexto de reunião de EMAEI. 

CAA 

Em contexto de sala de aula: 
- Intervenção com foco académico; 
- Antecipação e reforço. 

- Apoio tutorial específico. 
- Apoio tutorial comportamental. 

TEIP 
Ação de Melhoria - Projeto Plurianual - TEIP 
Ação N.º 1 - À Descoberta da Cidade das Palavras (1.º Ano – 1.ºCiclo). 

PADDE 
P4 - Realização de atividades, de acordo com os interesses e as expetativas dos alunos conduzindo a uma autorregulação 
colaborativa e aprendizagem entre pares. 

Depart./ Eq.Pedag Instrumentos de avaliação formativa que constituam referenciais de um perfil do desempenho esperado. 

Equipas Pedagógicas 

Operacionalização da dinâmica das equipas educativas. 
Operacionalização do perfil do aluno definido para o Agrupamento. 

Implementação de metodologias de trabalho em sala de aula assente em práticas de diferenciação pedagógica em 
conformidade com as medidas de apoio à aprendizagem. 

Departamentos Ações desenvolvidas no âmbito dos Departamentos. 

EP 2.ºAno PFC "Histórias Ilustradas!" 

EP 3.ºAno PFC "Conta Comigo!" 

EP 4.ºAno PFC "Ler Mais, Escrever Melhor" 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

EP 7.ºAno 

- Produção de textos (de vários tipos) desenvolvendo assim a capacidade de comunicação; 
- Divulgação e partilha dos textos criados, em formato impresso ou digital; 
- Treinar a utilização de vários suportes informáticos (Google forms, Google maps, Google classroom, aplicações de 
telemóvel diversas), visando a recolha de dados e a resposta a desafios ou questões propostas aos aluno; 
- Promoção do gosto da leitura dentro e fora da sala de aula; 
- Dinamização da classroom da EQUIPA de 7.ºano com desafios lançados (quinzenalmente) pelos vários professores, onde 
se pretende promover a criatividade, a reflexão, a argumentação e o espírito crítico; 
- Desenvolvimento de atividades nas várias disciplinas e na HORA FLEX que promovam as várias literacias a as 
competências do perfil, nomeadamente a comunicação, a leitura e a interpretação. 

EP 9.ºAno 

- Literacia do Português (atividade a especificar); 
- Treinar a utilização de vários suportes informáticos (Google forms, Google maps, Google classroom, aplicações de 
telemóvel diversas), visando a recolha de dados e a resposta a desafios ou questões propostas aos alunos; 
- 10 minutos de leitura. 

DEx Idolos da Escola - Instrumento Mágico. 

Desporto Escolar 

Prova de Atletismo – decorre na aula de Educação Física: 
- Mega Lançamento Peso; 
- Mega Sprinter: Mega Sprint; Mega Saltos. 
Corta-Mato Escolar. 

GSCF Fitescola. 

Biblioteca Escolar Atividades desenvolvidas pela Biblioteca Escolar. 

EPIS 

Rastreio/Screening/Scoring de novos alunos e comunicação de resultados para constituição da nova Carteira 

Capacitação/potenciação dos alunos em continuidade e de novos alunos 

Carregamento de resultados escolares de todos os alunos autorizados 

Revisão dos planos de intervenção de alunos acompanhados em continuidade 

Assinatura de compromissos de novos alunos e de alunos continuidade 

Codificação de dados dos alunos na plataforma EPIS 

UBUNTU 
Semanas UBUNTU - I aplicado à turma 3.º G 

Semanas UBUNTU - II 

Semanas UBUNTU - III 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

E2-P2-O2 
Obj2. Articular metodologias, saberes e competências. 

Comunidade Escolar 
Visitas de Estudo (consta nas grelhas das coordenações). 

“Tradições e cultura” - Comemoração de datas festivas no âmbito da Cidadania (consta nas grelhas das coordenações). 

Direção 
Garantir os mecanismos de promoção de capacitação de articulação de saberes e competências. 

Garantir, no âmbito do Centro de Apoio à Aprendizagem, medidas de promoção de cidadania. 

Conselho Pedagógico 
Garantir a operacionalização da articulação curricular ao nível vertical e horizontal. 
Acompanhar e monitorizar a operacionalização do perfil do aluno do pré-escolar ao 9.º ano. 

EMAEI 
Garantir a prestação de aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em 
contexto de equipa educativa e/ou em contexto de reunião de EMAEI. 

PADDE O4 - Dinamização de sessões/ workshop de sensibilização acerca da Cidadania Digital. 

CAA/UBUNTU Projeto: Clube UBUNTU 

CAA 
- Programa de Orientação Vocacional e Profissional 
- Projeto: CRIAR_PEL 
- Visita de estudo do final do ano letivo 

TEIP 
Ação de Melhoria - Projeto Plurianual – TEIP 
Ação N.º 2- As Ciências Experimentais no (3.º e 4.º ano - 1.º Ciclo). 

TEIP/CAA 
Ação de Melhoria - Projeto Plurianual – TEIP 
Ação N.º 3 - Uma escola de sorrisos (1.º Ciclo). 

TEIP/CAA 
Ação de Melhoria - Projeto Plurianual – TEIP 
Ação N.º 4 - Avançar sem receios (Transição do 1.º ciclo para o 2.º ciclo). 

Depart./ Eq.Pedag 

Partilha de metodologias promotoras de sucesso entre docentes do departamento. 
Promover a partilha formal de competências e saberes adquiridas entre docentes, no âmbito da formação continua. 

Garantir a operacionalização da articulação curricular ao nível vertical e horizontal. 

Operacionalização do perfil do aluno do pré-escolar ao 9.º ano. 
Literacia Digital 
- Adoção de práticas pedagógicas inovadoras. 
- Contributo para a proposta de banco de recursos digitais de qualidade da Biblioteca do Agrupamento. 

Cidadania e Desenvolvim. Realização de atividades na área da Cidadania e Desenvolvimento (consta nas grelhas da Operacionalização do Perfil do Aluno) 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

EP Pré 

Área de Formação Pessoal e Social 
- Desenvolvimento do Projeto Sopros na Mente. 

Área da Comunicação e das Expressões 
- Desenvolvimento do projeto “Brincar com as Palavras”; 
- Desenvolvimento do projeto “Matemática Divertida”. 

Área do Conhecimento do Mundo 
- Desenvolvimento do projeto “Coisas com Ciência”. 

Área da Comunicação e das Expressões 
- Desenvolvimento do projeto “PIPALE". 

DPLE/Dep1C 
Literacia de Português/Comunicação 
Literacia Emocional 
- Realização de atividades direcionadas para a promoção da literacia de português, em sala de aula. 

DPLE 
Literacia nas Línguas estrangeiras/Comunicação 
- Realização de atividades direcionadas para a promoção da literacia nas línguas estrangeiras. 

DMCE 

- Realização do processo de articulação de aprendizagens de matemática e CN desde o pré-escolar até ao 9.º ano; 
- Efetuar uma abordagem articulada do currículo de forma vertical, privilegiando as aprendizagens definidas e as práticas 
a implementar, de acordo com os normativos em vigor. 

Literacia Digital  
- Contributo para a proposta de banco de recursos digitais de qualidade da Biblioteca do Agrupamento - CN 3.º ciclo. 

Literacia da Matemática – 2.º ciclo  
- Comemoração do Dia Internacional da Matemática; 
- Campeonato Cálculo mental (SuperTMatik/Jogo do 24). 

Literacia da Matemática – 3.º ciclo  
- Resolução de problemas: matemática do dia-a-dia; 
- Sínteses/formulários dos vários temas com o objetivo de desenvolver a capacidade de comunicar em matemática e 
permitir uma evolução ao nível da fluência e do rigor com que exprimem as suas ideias. 

Literacia das Ciências – 2.º ciclo 
- Comemoração de dias alusivos às Ciências (Ambiente/Floresta/Água/Animal/Alimentação). 

Literacia das Ciências – 3.º ciclo  
- Laboratório aberto de Ciências. 

DCSH 

Literacia espacio-temporal 
- Realização de atividades direcionadas para a promoção da literacia espacio-temporal, em sala de aula. 

Abordagem superficial ao processo de articulação de aprendizagens desde o 5.º ano até ao 9.º ano. 

Abordagem articulada do currículo de forma vertical, privilegiando as aprendizagens definidas. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

DEx 

Realização do processo de articulação de aprendizagens desde o pré-escolar até ao 9º ano. 

Efetuar uma abordagem articulada do currículo de forma vertical privilegiando as aprendizagens definidas. 

Literacia das Artes 
- Realização de atividades direcionadas para a promoção da literacia artística em sala de aula. 
- Promover trabalho colaborativo entre docentes de EV, ET, EM, CEA-Mus e Educação Física. 

Implementação de uma atividade globalizante Ídolos da escola - Casting e seleção dos elementos intervenientes 

Implementação da atividade globalizante Ídolos da escola e instrumento mágico - Gravação digital 

Implementação da atividade globalizante Ídolos da escola e Instrumentos mágicos - Apresentação pública com recurso 
ao trabalho colaborativo envolvendo de um grande grupo de alunos na planificação, organização e dinamização da 
atividade. 

DEx 

Organologia: 
- Um Mundo de timbres e sonoridades (5.ºAno); 
- Viver o som da nossa cultura (6.ºAno); 
- Eu pelo mundo, dos sons à cultura (7.ºAno); 
- Música experimental num mundo de inovações (8.ºAno); 
- Eletrofones & companhia (9.ºAno). 
Vamos cantar as janeiras (7.ºAno) 
Atividade de Natal (5.ºAno) 

UBUNTU 

Implementação do Clube UBUNTU JR. no 1.º ciclo da Quinta da Princesa 

Implementação do Clube UBUNTU no 3.º ciclo e JR. no 2.º ciclo  

Atividades temáticas com envolvimento do grupo UBUNTU e a comunidade educativa do agrupamento 

E2-P2-O3 
Obj3. Consolidar uma metodologia de trabalho assente em práticas pedagógicas de operacionalização das medidas universais, seletivas 

e adicionais. 

Direção 

Garantir a operacionalização das equipas educativas no domínio das práticas de inclusão educativa e social. 
Coordenar a definição de práticas de apoio às medidas de aprendizagem no âmbito da EMAEI. 

Coordenar os mecanismos de funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem. 

Planear e assegurar a execução das atividades no domínio da ação social escolar. 

Conselho Pedagógico 

Garantir a operacionalização das medidas de apoio à aprendizagem. 

Validar os Relatórios Técnico Pedagógico no âmbito da EMAEI. 
Acompanhar e monitorizar o trabalho realizado pelas equipas educativas no domínio das práticas de inclusão educativa 
e social. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

EMAEI 

Analisar as identificações referentes aos alunos e proporás medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar. 

Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem. 

Garantir a elaboração do relatório técnico-pedagógico e o Programa individual de transição. 

Garantir a prestação de aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em 
contexto de equipa educativa e em contexto de reunião de EMAEI. 

CAA 

Em contexto de sala de aula: 
- Intervenção com foco académico; 
- Antecipação e reforço. 

Desenvolvimento de metodologia e estratégias de ensino estruturado. 

Organizar a operacionalização das atividades subsidiárias e substitutivas no CAA. 

Equipas Pedagógicas 
Trabalho realizado no domínio das práticas de inclusão educativa e social. 

Operacionalização das medidas de apoio à aprendizagem. 

CRTIC 

Avaliação de crianças acompanhadas pela Intervenção Precoce na Infância/Validação dos equipamentos prescritos. 

Avaliação de alunos do Pré-Escolar, 1.º, 2.º e 3.º CEB e Secundário/ Validação dos equipamentos prescritos. 

Avaliação e reavaliação de alunos com NEE, pesquisa sobre tecnologias de apoio, prescrição de equipamentos, 
elaboração de relatórios, submissão dos pedidos de equipamentos na Plataforma SAPA BDR. 

E2-P2-O4 
Obj4. Efetuar uma avaliação formativa reguladora da aprendizagem. 

Direção 
Garantir os mecanismos de realização da avaliação formativa reguladora da aprendizagem no âmbito do trabalho das 
Equipas Educativas. 

Conselho Pedagógico 

Validar a definição dos critérios de avaliação de acordo com a legislação em vigor. 
Definição dos critérios de transição e retenção. 
Validar o procedimento de Avaliação Sumativa nos 1.º e 2.º semestres (calendarização/orientações). 
Garantir a operacionalização da avaliação dos alunos de acordo com os critérios de avaliação definidos pelos diversos 
Departamentos e aprovados em CP. 

PADDE 
P5 - Realização de tarefas, em contexto de sala de aula, reveladoras de uma metodologia de acompanhamento e 
avaliação para as aprendizagens dos alunos, aplicando, sempre que pertinente, os RED nos processos de avaliação 
formativa dos alunos. 

Capacitação Profissional Avaliação formativa; Avaliação no Pré escolar 

Depart./ Eq.Pedag 
Promover momentos de discussão em equipa de ano/disciplina sobre a avaliação. 

Promover o recurso a instrumentos de aval. diversificados, que visem operacionalizar os critérios de avaliação em vigor. 

Promover o trabalho colaborativo entre os docentes, privilegiando-se a partilha de atuações de avaliação formativa. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

Equipas Pedagógicas 
Efetuar uma avaliação formativa reguladora da aprendizagem. 

Avaliação com recurso a rubricas de forma a promover a melhoria das aprendizagens 

Departamentos 
Recorrer a práticas que estimulem a organização dos alunos e envolvimento nas suas aprendizagens: 
- Grelha de registo de instrumentos e classificações; - Lista de verificação das aprendizagens. 

DEx Utilização de rubricas de avaliação, pelos docentes 

E2-P2-O5 
Obj5. Continuar a implementar uma metodologia nos conselhos de turma/equipas educativas objetiva e assertiva com vista à promoção 

da operacionalização do perfil do aluno. 

Direção 

Garantir a operacionalização das equipas educativas com vista à promoção da operacionalização do perfil do aluno. 
Garantir, no âmbito do Centro de Apoio à Aprendizagem, medidas de gestão de conflitos. 

Garantir os procedimentos de segurança e disciplina no espaço escolar. 

Promover momentos de reflexão proativa e de respostas assertivas. 

Conselho Pedagógico Acompanhar e monitorizar o trabalho realizado pelas EP com vista à promoção da operacionalização do perfil do aluno. 

EMAEI 
Garantir a prestação de aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em 
contexto de equipa educativa e em contexto de reunião de EMAEI. 

Equipas Pedagógicas 
Trabalho a realizar com vista à promoção da operacionalização do perfil do aluno. 
Discussão e concertação de estratégias com vista à operacionalização do perfil do aluno. 
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Eixo III: Parcerias e Comunidade 

 
Proponentes Ações a Desenvolver 

P1 - Relação do Agrupamento com a Comunidade Educativa. 

E3-P1-O1 
Obj1. Promover uma entidade organizacional aberta e comprometida com o meio envolvente. 

Comunidade Escolar “Tradições e cultura” - Comemoração de datas festivas (consta nas grelhas das coordenações). 

Conselho Geral Promover o relacionamento com a Comunidade Educativa e a Comunidade Local. 

Direção 

Garantir uma cultura de informação e explicitação aos diversos intervenientes da comunidade educativa. 

Operacionalização da ação de melhoria do Plano Plurianual – TEIP com vista a conhecer e participar na vida escolar 
como promoção de uma cultura de Agrupamento. 
Participação da Diretora/ direção em reuniões de trabalho da DGAE, no âmbito do Programa de Melhoria TEIP. 

Participação da Diretora/Direção em reuniões de trabalho com a DGEST/DGAE. 

Receção à comunidade educativa. 
Garantir momentos de conversa dos encarregados de educação com as coordenações educativas do Agrupamento. 
Garantir a articulação com os stakeholders de acordo com as necessidades organizacionais e pedagógicas do 
Agrupamento. 

Conselho Pedagógico 

Garantir a elaboração de projetos que visem ser uma resposta às necessidades do Agrupamento, assentes numa cultura 
de compromisso com os diversos intervenientes da comunidade educativa. 
Operacionalizar ações de capacitação/comunidades de aprendizagem profissional. 

Estruturar e operacionalizar momentos de envolvimento proativo da comunidade na vida do Agrupamento. 

EMAEI 

Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva em contexto formal ou informal de partilha de 
informação. 
Garantir a prestação de aconselhamento na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, em contexto de reunião 
de EMAEI ou em espaço formativo. 

PADDE 

O1 - Apresentação do PADDE à Comunidade: Equipas Educativas; Departamentos; Site do Agrupamento, (…) 

O2 - Criação de Plano de Comunicação/ Criação de um sistema de gestão digital. 

O5 - Dinamizar sessões de sensibilização, capacitação e motivação com os Pais/EE, para o incremento da utilização do 
digital para fins pedagógicos e administrativos. 

CAA Organizar o gabinete de mediação no CAA para estabelecer uma ligação constante com a comunidade educativa. 

CAA Saídas funcionais 

CAA Projeto Tolerância 0 à violência 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

TEIP 
Ação de Melhoria - Projeto Plurianual - TEIP 
Ação N.º 5 - Plano de ação multinível 

Depart./ Eq.Pedag 

Iniciativas participadas pelos encarregados de educação/ famílias. 

Desenvolver práticas de divulgação das atividades realizadas (blogs, revistas digitais ou outras Plataformas). 

Estabelecer contactos que enriqueçam a prática letiva em articulação com o CRE… (Encontros de escrita criativa, 
Leitura, Criatividade). 

Contribuir para a proposta de banco de recursos digitais de qualidade da Biblioteca do Agrupamento 

Equipas Pedagógicas 

Receção aos alunos/encarregados de educação. 

Reuniões dos Diretores de Turma com os Encarregados de Educação. 

Promover o envolvimento dos encarregados de educação em atividades, em especial, nas que envolvam os seus 
educandos. 

EP 6.ºAno Atividade “Um dia na PEL” - Atividade de acolhimento aos alunos de 4.º ano. 

DMCE Dinamização do instagram de CN3C, com as turmas de ciências naturais do docente Pedro Pereira. 

DEx 
Promoção de mostras de trabalhos do departamento, através de exposições físicas e/ou online, recorrendo a meios e 
tecnologias digitais (criação de espaço digital no site do agrupamento). 

Desporto Escolar 
Atividade interna e externa. 
Modalidades: Ténis Mesa, Atletismo, Futsal, Voleibol, Badminton, Basquetebol, Multiatividades de Ar Livre. 

Desporto Escolar Comunidades. 

Biblioteca Escolar Projeto «Escola a ler» 

EcoSol Atribuição de cabazes com bens essenciais. 

CRTIC 
Divulgação das atividades promovidas pelo CRTIC em plataformas e redes sociais: Página do AE; Website; Facebook e 
Email. 

EPIS 
Divulgação de atividades desenvolvidas e informação diversa (site da escola, placard e outros meios) 

Presença Online na entrega de Bolsas Socais EPIS 

UBUNTU 

Dias UBUNTU - I - Divulgação do projeto Escolas UBUNTU à comunidade com a aplicação prática do modelo na ótica da 
partilha de uma aprendizagem adquirida em formação de docentes com o objetivo de criação de um espírito de 
integração entre os docentes da escola e os novos docentes recem colocados. 

Dias UBUNTU - II - Dar a conhecer a filosofia UBUNTU e criar um clima de partilha e envolvimento entre os elementos 
da comunidade. 

Capacitação UBUNTU JR. pela academia de Líderes UBUNTU 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

P2 - Integração do Agrupamento na comunidade local/regional/ nacional/ internacional. 

E3-P2-O1 
Obj1. Estabelecer parcerias que respondem às necessidades do Agrupamento. 

Direção 

Operacionalização e monitorização da página do Agrupamento na internet. 

Consolidar a participação nos diversos projetos. 

Continuar a desenvolver mecanismos de promoção da identidade do Agrupamento, nos encontros formais.  

Participação da Diretora em reuniões de trabalho: 

- com os Diretores/Direção da AP14; 

- do Conselho Científico do CFAE do Seixal; 

- do Conselho Municipal de Educação do Seixal; 

- com as entidades de saúde do Município. 

Continuar a desenvolver mecanismos de promoção da identidade do Agrupamento, nos encontros informais. 

Conselho Pedagógico Continuar a promover o estabelecimento de parcerias que respondem às necessidades do Agrupamento. 

EMAEI 

Garantir a articulação com todos os agentes educativos da comunidade. 

Organizar momentos formais e informais de partilha do trabalho desenvolvido no Agrupamento no âmbito da Educação 
Inclusiva. 

Participar em momentos formais e informais de partilha do trabalho desenvolvido no Agrupamento no âmbito da 
Educação Inclusiva. 

CAA Implementação de parcerias diversas, por parte do gabinete de mediação, com a comunidade educativa. 

CAA Projeto Social Avani Kids 

TEIP Ação de Melhoria - Projeto Plurianual - TEIP 
Ação N.º 7 - Tolerância Zero par a aViolência 

Depart./ Eq.Pedag 
Parcerias que respondem às necessidades do Agrupamento. 
Iniciativas que promovam a projeção do Agrupamento. 

Equipas Pedagógicas Projeto Educação para a Saúde em parceria com a UCC Seixal. 

EP 7.ºAno 
Participação nos projetos da resposabilidade da Biblioteca concelhia. 
DOVE - Eu confiante: projeto desenvolvido em equipa e implementado nos tempos de CD (6 workshops) 

DMCE 
Dinamização das atividades do PES, em articulação com a UCC Seixal, em que as temáticas estejam associadas aos 
conteúdos de Ciências naturais. 

Acampamento em Marte. 
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Proponentes Ações a Desenvolver 

Biblioteca Escolar 
Atualização do facebook, blogue das BEs e outras formas de «Advocacy» 

Revista Concelhia sobre as Bibliotecas Escolares 

Desenvolvimento da capacitação digital dos pais e encarregados de educação 

CRTIC 

Sensibilização/Divulgação de Produtos e Tecnologias de Apoio cuja utilização potenciam as capacidades dos alunos, 
compensem as suas limitações e promovem a sua integração e inclusão na vida escolar e social. 
Organização e Receção a Delegações de docentes do Programa Erasmus+ para apresentação das dinâmicas educativas e 
inclusivas do AE, bem como da missão e funcionamento do CRTIC. 

EPIS 

Rastreio Visual - Pré, 1.º Ano e 5.º Ano 

Encaminhamento de alunos para entidades exteriores à escola, decorrentes das suas necessidades 

Programa Voluntariado - Explicações EPIS - 2.º e 3.º Ciclos 

Programa de Mentoring com os CTT - 3.º ciclo 

UBUNTU/ Capacitação 
Profissional 

Capacitação de 2 docentes do 1.º ciclo  

Capacitação de 5 docentes do 3.º ciclo e docntes da Educação Específica 

Desporto Escolar 
Atividade Interna e Externa. 
Modalidades: Basquetebol, Atletismo, Badminton, Futsal, Voleibol, Ténis de Mesa, Multiatividades de Ar Livre. 

Desporto Escolar Comunidades 
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11. Notas Finais 

O Plano Anual de Atividades orienta-se por uma atenção educacional que alicerça a 

planificação das atividades em situações de observação, questionamento da realidade e 

mobilização de saberes, recorrendo a recursos, técnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados. 

A ação educativa implícita na sua operacionalização assenta na adoção de princípios e 

estratégias pedagógicas e didáticas que visam a concretização da aprendizagem a realizar 

pelos alunos do Agrupamento, numa clara preocupação de respostas assertivas aos diversos 

percursos de todos e de cada um.  

Realça-se o conjunto de atividades cuja organização resulta da participação e 

colaboração conjunta em equipa, em departamento, em comunidade, promovendo-se, 

deste modo, a partilha e integração de contributos e competências de variadas áreas para 

um fim comum. Revela-se, ainda, o papel das parcerias para o enriquecimento de 

atividades propostas, reforçando o espírito colaborativo e a dinâmica de interação entre a 

escola e a comunidade.  
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ANEXO I - Proposta de atividades no âmbito do trabalho das Equipas Pedagógicas 
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ANEXO II - Proposta de atividades no âmbito das Coordenações 
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ANEXO III - Critérios a considerar na avaliação qualitativa das Atividades 

 
Critérios Em que consiste? Questões orientadoras 

Relevância 

Permite avaliar em que medida os 
objetivos estabelecidos contribuem para 
resolver o problema ou aproveitar uma 
oportunidade identificada. 

• Qual o valor acrescentado da 
atividade, no âmbito da 
operacionalização do projeto 
educativo? 

Coerência 

Permite verificar se os recursos humanos, 
materiais e financeiros disponíveis são 
suficientes para fazer face aos objetivos e 
aferir se o calendário proposto é 
suficiente para a consecução dos 
objetivos estabelecidos (coerência 
interna). 

• Os meios previstos para a sua 
concretização são coerentes 
com a ambição do projeto? 

• O tempo previsto para a sua 
realização foi adequado? 

Eficácia 

Permite avaliar em que medida os 
resultados previstos na atividade foram 
atingidos, quais os desvios verificados e 
sua justificação. 

• Os objetivos estratégicos do 
projeto educativo foram 
alcançados? 

• Quais os desvios verificados e 
porquê? 

• Em que medida comprometem a 
consecução do objetivo central? 

Impacto 
Permite avaliar em que medida o objetivo 
central do projeto educativo foi 
alcançado. 

• O objetivo estratégico foi 
alcançado? 

• Quais as alterações que a 
atividade produziu sobre o 
contexto socioeconómico e 
sobre o agrupamento? 

• Quem foram os principais 
beneficiários do projeto? 

Eficiência 
Permite avaliar a relação entre custos e 
resultados obtidos. 

• Teria sido possível obter os 
mesmos ou melhores resultados 
com a utilização de menos 
recursos humanos, materiais e 
financeiros? 

 
 


